
Ü E L A 
ORGANO OFICIAL DEL APOSTADERO DE U HABANA. 

Año LV. Hal)ana.--Lunes 17 de Diciemtre de 1894. Número 299 

Telegramas por el cable» 
SERVICIO TELEGRAFICO 

DEL 

Diario de la Marina» 
:A.> DIARIO m JLA MABUHAs 

HABANA, 

T B I j E G t R A M A S D E L D O M I N G O . 
Madrid, 16 de diciembre. 

S. M . l a R e i n a R e g a n t e h a a u t o r i 
zado a l s a ñ o r S a g a s t a p a r a qvie re 
s u e l v a l a c r i s i s de l a m a n e r a que 
juzgue m á s conven iente . 

H a s ido a c e p t a d a l a d i m i s i ó n a l 
m i n i s t r o de H a c i e c d a , s i n que toda
v í a se i n d i q u e q u i e n h a y a de s u c e -
derle. 

L a c r i s i s h a quedado l i m i t a d a á l a 
s a l i d a de l G-abinete de l s e ñ o r A m ó s 
S a l v a d o r . 

Eoma, 10 de diciemhre. 
E l s e ñ o r G-iolitti, ex -pres idente d e l 

Conse jo de M i n i s t r o s , h a s o m e t i d o 
á a m b a s C á m a r a s los d o c u m e n t o s 
referentes á l a s i r r e g u l a r i d a d e s co
m e t i d a s e n l a B a n c a R o m a n a , h a 
biendo c a u s a d o u n a g r a n s e n s a c i ó n 
l a s notas que l l e v a b a e l cajero de l 
expresado es tab lec imiento , donde a-
parecen los n o m b r e s de al tos funcio
narios , d iputados y per iod i s tas que 
tomaban dinero . 

E n t r e los p e r s o n a j e s per tenec ien
tes á l a p o l í t i c a , a p a r e c e n los n o m 
bres de lo s e s m i n i s t r o s s e ñ o r e s Z a -
n a r d e l l i y L a c a v a , v los de los s e ñ o 
r e s Grrimaldi v M i c e l l i , como a s i 
m i s m o los de los m i n i s t r o s D e p r e t i s 
y C a i r o l i , que y a h a n fal lecido. 

L a s c a n t i d a d e s que r e c i b í a n de l a 
B a n c a R o m a n a e r a n i n v e r t i d a s e n 
s u m a y o r parte e n l a p r e n s a y e n l a s 
e lecc iones . 

A l g u n o s de l o s per iod i s ta s p e r c i 
b ieron h a s t a ¡200 .000 l i r a s y otros 
75,000. 

E a l o s d o c u m e n t o s se h a c e refe
renc ia a l s e ñ o r C r i s o l , por g iros he
chos por d i c h o s e ñ o r , y s u n o m b r e 
a p a r e c e t a m b i é n e n l a nota de refe 
r e n c i a por c a n t i d a d e s que a s c i e n 
den á 1.050,000 l i r a s . 

B s t a s c a n t i d a d e s que f iguran e n l a s 
notas de l ca jero , s e c r é e h a n s ido 
p e r c i b i d a s por med io de c a r t a s s u s 
c r i t a s por l a e s p o s a de l s e ñ o r C r i s p í , 
l a c u a l p a r e c e u s a b a v a r i a s f i r m a s . 

E n t r e l o s c i tados d o c u m e n t o s fi
g u r a n . ' c a m b i ó a cuatro c a r t a s de iox-
director de l a B a n c a R o m a n a s e ñ o r 
Tan iongo , d i r i g i d a s desde l a p r i s i ó n 
a l s e ñ o r Gio l i t t i , e n l a s que m a n i f e s 
taba, que e l d é f i c i t que p r e s e n t a b a 
la B a n c a R o m a n a , e r a debido á l o s 
gastos que s e h a b í a n h e c h o entre 
los m i n i s t r e s , s e n a d o r e s y o t r o » 
personaje s . 

E l s e ñ o r C r i s p í h a dec larado e n 
a m b a s C á m a r a s que lo s d o c u m e n 
tos s o n u n c ú m u l o de fa l sedades . 

T E L E G R A M A S D E H O T . 
Madrid, 17 de diciembre. 

P u e d e c o n s i d e r a r s e seguro que 
e s t a tarde j u r a r á e l cargo de m i n i s 
tro de H a c i e n d a el s e ñ o r C a n a l e j a s . 

fliisva Ybrfc, 17 de diciembre. 
P r o c e d e n t e de l a H a b a n a h a e n 

trado h o y e n este puerto e l v a p o r es
p a ñ o l Habana. 

Boma, 17 de diciimbre. 
E l p a r l a m e n t o h a s u s p e n d i d o s u s 

s e s i o n e s c o n objeto de r e c o b r a r l a 
t r a n q u i l i d a d que h a perdido á con
s e c u e n c i a de l inc idente ru idoso pro
movido por l a c u e s t i ó n de l a B a n c a 
R o m a n a , 

Londres, 17 dedieiembre. 
C o m u n i c a n a l Cotfval Xeics desde 

A n - T o n g , que e l 14 l a g u a r n i c i ó n 
j a p o n e s a de a q u e l l a p o b l a c i ó n c o m 
p u e s t a de 1400 h o m b r e s d e r r o t ó á 
4.000 c h i n o s e n Y e h - K i u - S h a n . 

L a f u e r z a j a p o n e s a tuvo 3 of ic ia
les y 70 so ldados de b a j a entre 
m u e r t o s y her idos . 

P o r parte de los c h i n o s hubo 250 
b a j a s entre m u e r t o s her idos . 

Berlín 17 de diciembre. 
E l R e i c h a t a g h a r e h u s a d o proce

s a r a l diputado s o c i a l i s t a L i e b -
k n e c h t por e l del ito de l e s a m a j e s 
tad, por u n a v o t a c i ó n de 168 con
tra 58. 

Par í s , 17 de diciembre. 
A y e r h a n s ido i n h u m a d o s lo s r e s 

tos d e l p r e s i d e n t e de l a C á m a r a de 
diputados , M r . B u r d e a u , a s i s t i e n d o 
a l acto e l p r e s i d e n t e de l a R e p u b l i -
c a M r . C a s i m i r P e r i e r , m u c h o s di
putados, s e n a d o r e s y a l tos func iona
r ios . 

N o s e v e r i f i c ó n i n g ú n s e r v i c i o re
l igioso. 

Landres, 17 de diciembre. 
D i c e n a l Timen de sde P a r í s , que e l 

gobierno f r a n c é s h a s ido informado 
por e l de l a i s l a de M a d a g a s c a r , que 
é s t o e s t á diapuesto á aceptar l a s 
c o n d i c i o n e s propues tas por F r a n 
c i a . 

E l c o m i s i o n a d o f r a n c é s e n M a d a 
g a s c a r M r . L e M y r e de V i l e r s , es
p e r a l a c o n t e s t a c i ó n de l gobierno de 
F r a n c i a a n t e s de aceptar . 

Londre*, 17 de diciembre. 
H a fa l lec ido e n l a s i s l a s S a m o a , e l 

c é l e b r e n o v e l i s t a i n g l é s M r . R o b e r t 
L o u i s S t e v e n s o n . 

Nueva York, 17 de diciembre. 
E l conde S u s i n i , ex d u e ñ o de l a fá

b r i c a de c igarros " L a H o n r a d e z , " 
e n l a H a b a n a , e s t á agonizando e n 
e s t a c i u d a d atacado de p u l m o n í a . 

T £ Í A t : U l i A A A & v • j X L K L l A L f c r s . 
Nuwa-York, diciembre 13, a lo» 

S i d e l a tarde, 
012** españolas, A 115.70, 
Centenes, á 9 é . 8 3 . 
Deecnento papel comercial} 60 úpr., de 8 A 

* Mr c i e n t o » 

OamWos sobro TíOn«lr:w, fi^éif, flNMM^riW )y 
4 «4 .88 . 

I^em «ihre París, «o át?, (taroemeros). & '• 
franoos 18i. 

Idesn sobro Hamfcnr^o, «0 d f̂ (bsnqaoros), 
4 95i. 

'onoB reglatracloa do loe EstaSos-Uníá»', 4 
por ciento, á 116, ex-cnptfn. 

entrífasras, n. 10, pol. í>íi, costo y flete, 
á 21, nominal, 

ídem, en plaza, á 3 i . 
ftfignlar 6 bnen refino, en plaza, de 2} fi 2 i 
iartcar de miel, en plaza, rte 21 A 24. 
í íelea de Cnba, en bocoyes, nominal. 
SI mercado, sostenido. 
Cántica del Oeste, en tercerolas, de f 10.15 

A nominal. 
^ r i n a palent Xlnnesots, 93.95. 

Lonrlren, diciembre 15, 
litlcar de remolacha. Arme, A 816. 
4jrtcfir centríftu?3, pol. »G, A l l i O , 
•demrefnüar refino, A 8:6. 
Consolidados, A 103 5¡16, ex-Inter&. 
' í^cnento. Banco de Inglaterra, 2J por V-Xl 
Cuatro por ciento espafiol, A 73}, ex-inle< 

r&. 
lParist diciembre 15. 

R-ínta, 8 por 100, A 102 francos 4? cte., 
ex «Interés. 

Nueva-Tork, diciembre 15. 
La existencia de azúcares en Nneva-York, 

fs hoy de 30,946 toneladas contra 8,396 to
neladas en Ignal Techa de 1898. 

{Quedaprohibida, te reprodimión de 
I JS telegramas que anteceden, con arreglo 
ai artiwtlo 31 de la Ley de Fropiedad 
lüLñ'eciuaL^ 

TJAL CRISIS. 
Oomo saben naestros lectores, desde 

hace tres d ías se planteó en el seno del 
Gabinete la crisis parcial, ocasionada 
por la dimisión del ministro de Ha
cienda, señor Amós Salvador, quien se 
creyó desairado, por haber la mayoría 
tomado en con sideración un proyecto de 
ley modificándolos derechos arancela
rios sobre las lanas, proyecto al cual 
se oponía el señor Salvador. 

Fracasados todos los intentos de 
arreglo; no muy acorde la mayoría; 
turbulentas por todo extremo las mi
norías, sin excluir la conservadora, cu
yos procedimientos radicales van ra
yando en lo inaudito; soliviantada la 
O á m a r a hasta el punto de que se re
pitieran espectáculos bien poco edifi
cantes; en tensión peligrosísima los 
á n i m o s , vióse puesto el señor Sagasta 
en el trance de acceder á la salida del 
señor ministro de Hacienda ó de lo 
contrario plantear la cuestión de con
fianza ante S. M . la Reina Regente. 
Acordado lo primero, el cable nos aca
ba de trasmitir la noticia de que es in
minente y casi segura la entrada en 
el ministerio de Hacienda del señor 
üanak-jas . 

No hemos de negar que nos ha sor
prendido la designación de este hombro 
público para desempeñar una cartera 
en los actuales momentos, pues sabido 
es la disparidad de criterios, en asuntos 
do gran importancia existente, entro 
el señor Oanalejas y la mayoría de 
los actuales ministros; sin embargo, el 
señor Presidente del Oonsejo, apre
miado sin duda por lo crítico de las 
circunstancias, no ha dudado en reunir 
á personalidades tan poco atines como 
los señores Maura y Canalejas. 

Conocido es el criterio sustentado 
por este último en lo qne se refiere á 
á los problemas antillanos. Sus teorías 
en punto á esta cuestión concreta, d i 
luidas en gallardas oraciones donde la 
exoberancia de la forma apenas si de
jaba paso á las ideas, aunque prevale
ciendo siempre la tendencia democrá
tica inclinada visiblemente á reafirmar 
la personalidad de las colonias como 
requisito indispensable para su natu
ral y progresivo desarrollo al amparo 
y bajo los auspicios de la soberanía 
patria; estas teorías de ayer del señor 
Canalejas, decíamos, han sido por él 
úl t imamente rectificadas en el Parla
mento donde, con admiración no pe
queña de los que conocían su historia 
y significación, se mostró contrario al 
reconocimiento de la personalidad de 
este país consagrada en principio por 
el proyecto do reformas del señor 
Maura. 

l í o obstante esas ex t r añas declara
ciones que señalan una nueva fase en 
el desenvolvimiento de la personalidad 
política del señor Canalejas, hemos de 
confesar que no nos causa inquietad su 
advenimiento al Ministerio. Cuando 
sin condiciones de ninguna especie no 
ha dudado en aceptar una cartera, ló
gico parece suponer que hab rá modifi
cado sus juicios acerca de los problemas 
cubanos, pues no es posible concebir 
que deliberadamente y con pleno cono
cimiento de causa se haya propuesto 

allogar nuevos elementos de discordia 
al seno del Gabinete ya de suyo sobra 
damente conturbado para resistir nue
vos choques y para vencer conflictos 
nuevos. La fácil adquiescenoia del se
ñor Canalejas, cuyo criterio pugnaba 
con la gran mayoría de los actuales 
Consejeros, es signo seguro de que al 
fin y á la postre ha reconocido que la 
justicia y el patriotismo demandan de 
consuno el cumplimiento de los com
promisos desde larga fecha contraidos 
con la isla de Cuba por los gobiernos 
metropolitanos. 

De todas suertes en bien poco han de 
afectar al partido reformista las par
ticulares opiniones de determinado mi
nistro. Nuestras doctrinas y aspira
ciones, por la justicia en que se fundan 
y la imperiosa necesidad que á no du 
darlo en t rañan no pueden estar sujetas 
á tan fortuitos accidentes como un cam
bio de ministros. Si el señor Gánalo 
jas reconoce al fin el derecho incostras-
table que nos asiste para pedir uno y 
otro día un nuevo régimen que redima 
y satisfaga á la isla de Cuba, no serán 
nuestros aplausos los últimos que por 
tan acertada conducta se le tr ibuten; si 
así no aconteciese, si el nuevo ministro 
se obstinase en mantener el statu quo, 6 
en apoyar tan solo reformas anodinas 
que nada resolvieran en definitiva, 
no por ello nuestro partido vacila
r á n i un instante solo en prose 
guir el inflexible camino que un de 
ber patriótico le ha trazado. Estre
chamente unidos cuantos aqrií de ve
ras nos interesamos por la suerte 
y por el porvenir de la Isla; puestos 
lealmente de acuerdo para resistir, en 
el terreno legal, las imposiciones y ar
bitrariedades, vengan de donde vinie
sen; poniendo por cima de todas las 
conaideraciones el interés de la Patria 
y el bienestar de esta tierra ni nos 
asustan los vaivenes de la política n i 
nos atemorizan inopinadas combinacio
nes porque tenemos plena conciencia de 
la indudable alteza de nuestra misión y 
del superior concepto de nuestro de
ber. 

Si el señor Canalejas, según todas 
las probabilidades, ha ingresado á es
tas horas en el Ministerio, nosotros lo 
saludamos respetuosamente, deseando 
que el éxito más lisonjero corone y 
premie sus gestiones. 

ACTUALIDADES 
¡Y llegó el señor Pertierral 

¡Y apenas ancló el Vapor correo que 
conduc ís al gran profeta de las Villas 
hir ieron explosión bombas y voladoresl 

¡Yresu l ta ron heridos, d e m á s ó me
nos gravedad, varios constitucionales! 

¡Y desembarcó por el muelle de Ca 
ballería! 

¡Y pasó por frente al Palacio del 
Gobernador General! 

¡Y le tocaron el himno de Oavadon-
ga! 

¡Y gritó viva España ! 

¡Y se hospedó en el hotel Mascoftel 

¡Y habló desdo el balcón al pueblo 
creyente! 

jY telegrafió á Cacioedo! 

¡Y en Oienfuegos han levantado ar
cos de triunfo! 

¡Y anoche estuvo en Albisu durante 
la representación de la "Verbena de la 
Paloma!" 

¡Y se dignó sonreir cuando Castro 
decía qne el hombre debe saber compri 
mirse! 

¡Y después volvió al hotel, y se acos
tó en la cama, y , al poco rato, se quedó 
dormido! 

[Y á estas horas es posible que ya se 
haya levantado! 

¡Y todo esto es la síntesis del Suple
mento extraordinario que ayer publicó 
La Unión Oonstitvcional para honrar 
al gran profeta! 

¡Y en honor del señor M a r q u é s de 
Apezteguía nunca públicó La Unión 
Suplementos como el de ayerl 

VAPORES CORREOS. 
A las siete de la mañana de ayer 

fondeó en puerto, procedente de Cá
diz, Barcelona y escalas el vapor co
rreo nacional Montevideo, conduciendo 
á su bordo (196 pasajeros; de estos 39 
de t ránsi to y 309 individuos de ejér 
cito. 

Entre el pasaje del Montevideo se 
encuentran los señores Reverendo Pa 
dre Mu atadas, Rector de las Escuelas 
P ías de Guauabacoa; Coronel de Infan 
ter ía D. Antonio Pujol; Teniente de 
idem don Plácido infante; Coman 
dante de E. M . don Juan Escri
bano, de la Guardia Civi l don Fé
lix Eusa, Tenientes de id . , D . Enrique 
Moro, D . Vicente P í a y D . Pedro de 
Vaca. 

Ayer, domingo, á las 9 de la maña
na llegó sin novedad á Cádiz el vapor 
Buenos Aires, según nos comunica la 
casa consignatar ía . 

Los Reformistas en Los Palacios, 
Palacios, diciembre 16. 

Conde Mortera, 
Habana. 

Tengo satisfacción vivísima partici
par V .B . constitución Comité Refor
mista Palacios con solemne manifesta
ción, orden completo y gran entusias 
mo, siendo aclamado V.E. Presidente 
honorario, Vices: José Alonso y Alfredo 
Mart ín Morales; Presidente efectivo el 
que suscribe y Vice Sebastián Meetre. 
Ofrecemos V . B. nombre todos, nues
tros respetos y decidida adhesión. 

José Oarrído. 
Conde Mortera, 

Habana. 
Numerosa concurrencia correligiona

rios recibiónos en eot© pal-adero, aclac 
mando España , Cuba, V.E. , Maura y 
Reformas. En Palacios inmenso públi
co de localidad y términos vecinos a-
compañó comisión Central precedida 
música á casa Garrido. 

Tren de Pinar del Río trajo brillante 
representación Comité regional, nlu-
chas señoras y señoritas, correligiona
rios y banda música. 

El meeting celebrado tres tarde es
tuvo espléndido. 

Cipriano ValdÓ3, Ramón Hernández, 
Aleorta y Armada pronunciaron her 
mosos discursos, haciendo patr iót icas 
declaraciones. Morales electrizó con-
Cnrrencia con discurso frenéticamente 
aplaudido. 

Reunión que presidí proclamó D i 
rectiva, Presideute Garrido, terminan
do acto con vítores España , Rey, Go
bernador general, vuecencia y partido. 

f r i ay . 
Rabana, 17. 

José Garrido. 
Palacios. 

Reciba n*ted, demás amigos Comité 
reformista Palacios y todos correliglo-

uarioa esa mi calurosa, entusiasta feli
citación y del partido, por pat r ió t ica 
fiesta política celebraron ayer en apoyo 
ideas salvadoras mayor prestigio Es
paña y bienestar Cuba. 

Conde Mortera. 

Conde Mortera. 
Habana. 

Pinar del Rio, diciembre 16. 
Terminado el meeting acompañamos 

en el tren expreso al Comité regional. 
Espléndida despedida; público muy 
numeroso; vítores y aclamaciones; mú
sicas, banderas. A la llegada á Pinar del 
Rio nueva manifestación de simpatía á 
favor de las reformas. Hemos sido aga
sajados por Comité regional. Orden 
inalterable. Visitamos en nombre del 
partido y de V . E, al Sr. Gobernador 
el cual estuvo muy atento y deferente. 
Saldrómos mañana luces en el tr«n ge
neral; vamos muy satisfechos. 

Triay, Morales, Armada. 

RESOLVCION. 
En el expediente instruido por el se

ñor Oaorio, á causa de las irregularidi 
des descubiertas en los almacenes de 
San José , en el despacho de varios ga
rrafones de ginebra, la Intendencia de 
Hacienda se ha conformado con la re
solución propuesta por el Juez Instruc
tor en la que no se pide ni podía pedir
se la residencia del Intendente Sr. Mo
ral, l imitándose tan solo á las cesant ías 
de varios empleados, correctivos á otros 
que intervinieron en el despacho y rein
tegro de derechos á la casa que impor 
tó la mercancía. 

G A I i E i BE" COIECÍO. 
Se nos remite para su publicáción la 

siguiente circular: 
Por acuerdo de la Junta Directiva 

de esta Asociación, tomado con carác

ter urgente, tengo el honor de invitar 
á V . S. á la Asamblea extraordinaria 
qne h a b r á de celebrarse en el salón 
principal del edificio en que aquella es
tá domiciliada, calle del Prmcipe 
Alfonso número 3 altos, á las í£ de la 
noche del día 19 del corriente mes, con 
objeto de deliberar acerca de la acti
tud aue debe asumir este Cuerpo en la 
manifestación páciflea que en principio 
tiene proyectada realizar el Círculo de 
Hacendados, para solicitar por ese me
dio legal la concesión de las peticiones 
de orden económico formuladas en su 
últ ima Exposición á las Cortes del 
Reino. 

Se previene que según el artículo 10 
del Reglamento, serán vál idos los 
acuerdos, cualquiera que sea el núme
ro de asociados que al acto concurra. 

Habana, diciembre 15 de 1895.—El 
Presidente, Ramón dt Herrera. 

P á p a s k la Historia Patria. 

DICIEMBRE 17. 
1181. . 

P o d e r í o de l r é i n o do d r a g ó n . 

Por muerte de Ramón Bereuguer I V 
Conde de Barcelona y Príncipe de 
Aragón , ocurrida el 7 de agosto de 
1461, en el burgo de San Dalroacio, en 
tre Genova y Tar ín , heredó sus esta
dos su primogéni to Ramón, niño de 
nueve años de edad. Tan pronto como 
éste supo la noticia de su muerte, con-
vocó A Cortes generales en Huesca á 
todos ios prelados, ricos hombres, ca
balleros y procuradores de las ciudades 
y villas, á quienes dió conocimiento de 
la úl t ima voluntad del difnnto Ramón 
Berr-nguer, su esposo; aprobó y confir
mó RU disposición testamentaria, t o m ó 
mano en el gobierno del reino, enco
mendó el de Cataluíía al Conde Ramón 
Berengner do Provenza, durante la me
nor edad de su hijo Ramón, y quiso 

Espléndido surtido en CASIMIRES INGLESES de primer orden. I 
Nnestros precios son relativamente mny módicos. 

5 

| M . S t e i n y C t a - A 8 Ü Í A R , 9 2 . | 

3. 
. . 3. 

á 50 cents. 

PEDRO A B I Ñ , Vende 50.000 P A R D E S Ü 3 con íbrros de seda, desde $2¿. 
20.000 M A K - P E R L A N D S süperiorve 
30.000 FLUSES, lana pura . . 
25.000 TRAJES para niños . . . . . . 
Dodo comprador en esta casa será socio con un 8 por 100. 
100,000 metros casimir superior, sin competencia, 
1,000 calidades de fon-os, etc., etc., etc. Se dan muestrarios. 
Todo comprador en esta casa será socio con un 8 por 100. 
MONTE 11,13 " E L T U R C O » Habana. 

186¡ 1 D 

E« pOr su pureza y elabwaeidn, superior á todos los que se importan 
cu la Isla. Es muy a^ratiabíc al paladar y en particular estomacal. 

Pídase en todas las tiendas y restanritats y se expende en cuarterolas 
por sus liaicos receptores 

Homasosa y C o m p a ñ í a , Inquisidor 19-
C193t alt ÜSa-SD . 

¡NIO T E M E R A L 
Bl GRAN ALMACÉN DE PELETERIA 

SítiMo ea la calle fle San Rafael mm a Musiría, 

acaba de recibir más de B I J S ^ Mil* COLCHO M E T A S las que 
vende á precios nunca vis tos^ p u e s b a s t e d e c i r q u e solo por 
UI\r P I S S O se puede comprar una colchoneta grande y de su
perior calidad. 

Wota.—Se ha despachado el surtido más grandioso de novedades en calzado para 
SEÑORAS, CABALLEROS y NIÑOS, todo en clases y formas propias para la presente esta
ción, las cuales vendemos á precios de factura. 

" E S * B A Z A R m O L É S 
Sai BÉfll BSÍIÍM á Musiría. Teliio 1,319. 

C 1869 a-lD 

T E M P O R A D A D E O P E R A . 
¡SIEMPRE ELLA! 

MAKC-A DE FABRICA 
a i 

Oportuna siempre, avisa haber recibido de su propia fábrica NOVE
DADES en calzado de charol y de becerro de dUÁlS ELEGANCIA propias 
para asistir al Gran Teatro. E l mejor charol FRANCES. 

1 P E L E T E R I A L A M A R I N A , POETALES D¡ llIZ 
H O Y 17 D E D I C I E M B R E . 

¡ESTRENO! i E ~ T R E N O I 

A LA» 8: LA VERBENA DE LA PALOMA. 
A LA» 9; Estreno de la zarzuela cómica en nn acto titulada 

CAMPANERO Y SACRISTAN. 
xr ^ qUe obt^vo ̂  éxito extrao-dinario en el teatro Piíncípe Alfomo. de 
Madrid, y congiderada como unade la» mejores creaoioata del célebre mae»-
txo Caballero. 

V, )8i7 
«-1 n 

AUSIO; U N P L E i m 

uwre 

COMPASTIA DE ZARZUELA. 
FUNCIÓN roa TANDAS 

palco i^r^ii.'Vtaid::;:::^ 1 Si 
T-«i8t» 6 butM». ooa entrad»: J J iO 

Aliento t«rtull» ooa entrad».. $3 33 
id. paralao con Id 0 30 
Kutrada general 0 2 5 
Id. & tortoüa 6 paralj-í , .^., , , , o IS 

H 9 C ^ l S ! ^ ZarzaeItw ^ P P y W y LOS ACRL 



que éste do allí adelanto fucs» llamado 
Alfonso. Esto se eí^cluo en 11G2. 

Tan lejos estuvo aquella at ñora de 
mostrarae eentida do la exolusión en 
que la dejabn el testamento de su es-
poso siendo ella la Reina propietaria 
de Aragón, que llevando al mas alto 
punto su abnegación y eu desprendi
miento, hallándose en 1164 en Barcelo
na hizo cesión nolecuue de todos los do 
minios aragoneses en su hijo primogó 
nito, antes Eamón, ahora ya Alfonso, 
ratificando el testamento de su marido 
en todas sus partes y sin re téner para 
BÍ " n i voz n i dominación de n i n g ú n 
género," según documentos del Arohi 
vo general de Aragón , pergamino nú
mero 1 de Alfonso L 

Inmediatamente pasó Alfonso I I , 
Bey ya de Aragón y Oatalufla, á Zara
goza, donde en Cortes celebradas con 
asistencia de t o á o s los prelados, ricos 
hombres, mesnaderos 6 infanzones del 
reino, y de los Procuradores do Hiles 
ca, Jaca, Tarazona, Oalatayud y Darc-
ca, juró que de allí en adelante hasta 
el día en que fuese armado caballero, 
pues entonces Alfonso solamente con
taba doce años de edad, echaría del 
reino á cualquier persona de cualquier 
dignidad que no diese ó entregase las 
teneciBS y castillos de la corona, y le 
qui tar ía todo lo que tuviese en here 
dad y por merced de honorj Jo cual j u 
raron a su vez todos los ricos hombres 
y procuradores hacer guardar y cum
plir. 

Afortunado AlfonsoII , como su abue
lo paterno Kamón Berenguer I I I , en 
las adquieisiciones y heredamientos 
eventuales, hallóse con la impórtente 
agregación de la Provenza por muer 
te sin sucesión, en 186G, del Conde 
su primo Eamón Berenguer: herencia 
que se consolidó con la renuncia que 
eu 1176 hizo el Conde Ramón de Tolosa 
de los derechos con que pre tendía la 
posesión de aquel rico condado. Aña

dió, pues, Alfonsó á sus t í tu los el de 
Marqués de la Provenza, del ruiamo 
modo que lo había hecho ya su padre 
cuando acaeció la defunción de eu her
mano. 

La Vizcondesa de Bearne, en 1170, 
le hizo reconocimiento de feudo y vasa
llaje por los Estados de Bearne y de 
Gascufía, y su hijo el Vizconde G .̂B 
tón ratifieó en 1177 el juramento debo 
menaje á Alfonso por aquellos sefio 
ríos. Por fortuna suya murió también 
sin hijos el Conde Geraldo del Rosellón, 
y otro rico Estado vino impensada
mente á acrecer las posesiones ya vas 
tas la corona de aragonesa. Alfonso pa 
BÓ á Perp iñán á posesionarse del nuevo 

condado, in t i tu lándose en 1177 Rey de 
Aragón, Conde de Barcelona y de Ro-
sel'ón y Marqués de la Provenza. 

Con ésto y con haber reducido á la 
obediencia á los Vizcondes de í íuñez y 
Carcasona, Atlión y Roger, que se 
mantenían en rebeldía, y forzándolo á 
hacer pleito homenaje por aquellas ciu
dades y señoríos, en 17 de diciembre de 
1181, hallóse el hijo do don Ramón y 
doña Petronila poseedor de un vasto 
reino dentro y fuera de los limites na
turales de España . 

LO SENTIMOS. 
E l Fiscal de S. M . ha presentado 

querella ante el Juzgado de Guardia 
para que se proceda á instruir causa 
criminal, contra el autor del ai t ículo 
titulado Abuso de Autoridad publicado 
en la edición de la mañana de ayer do 
mingo de nuestro apreciable colega JíJl 
Fais. 

EL 
A bordo del vapor Monieoideo llegó 

ayer á-esta ciudad el teniente de navio 
D. Federico Monreal, Ayudante de la 
Comandancia de Marina. 

E l señor Monreal es hijo político del 
Exomo. Sr. D. Buenaventura Pilón, 
Capi tán del Puerto. 

L a vacuna antídiftérica. 
Si nuestro carácter de Profesor del 

Laboratorio Histo-bacteriológico de la 
Crónica Módica de esta ciudad nos exi
ge cierta mesura en los elogios á los 
distinguidos compañeros que allí se de 
dicau á las investigaciones y estudios 
de la ciencia de Pastear, no nos escusa 
de dar cuenta de la solemnidad con que 
en la tarde del día l o se llevó á cabo la 
inoculación de la toxina á los dos pri
meros caballos que han de ser inmuni
zados para obtener el suero antidif té 
rico. 

La concurrencia era tan escogida co 
mo numerosa: el Exomo. 8r. Goberna
dor General, General Segundo Cabo, el 
Sr. Valle Presidente de la Diputación 
Provincial, Sr. Tciay, Diputado de la 
mismaj el Dr . Gordon, Presidente de la 
Academia de Oienciaej gran LÚmero de 
médicos de la Habana y de otras loca 
lidades de la Ibla, los represen tantea de 
la prensa profesional, Dres. Jacobsen 
por la Revista de Oien&ias Médicas', Sa 
ladrigas, por £11 Progreso Médico; Soto 
longo, por la Abeja Médica; y por la 
prensa política los señores Nieto, de 

EL Pa í s ; Curbelo, del Diar io de 1% Fa
mil ia ; Ventosa, de La Discusión] Hiral-
dez do JSl Oomercio; G.Uo, do Las Avis
pas y Triay, del DIARIO DK LA. MA
RINA. 

E l Dr. Acosta leyó un breve discurso 
en que explicó a gcandes rasgos el 
procedimiento para la obtención de la 
vacuna de Roux, hizo notar las diücul-
tades que habían tenido que vencer él 
y su colaborador el Dr . Dávalos para 
emprender los trabajos y terminó tribu
tando un merecido recuerdo á los doc 
torea Pastenr y Roux. 

Los dos caballos fueron inoculados 
á presencia de los concurrentes por los 
Dres. Davaba y Acosta y por el üus 
trado veterinario D. Diego L i r r ióo . 

Terminada la sencilla operación, lo.^ 
concurrentes pasaron al segundo piso 
á visitar las dependencias del Labora
torio, donde los Dres. Ruiz, Dávalop, 
San Mart ín y los Ayudantes Penichet, 
Aneiro y López se complacieron en en
señar á todos las difitintaa instalacio 
nes: la de vacuna antidiftórica, recien 
temente metalada y la de vacuna anti 
rábica, á cargo de los Drea. D óvalos y 
Acosta, 'a sección de histología á car
go dyl Dr . Julio San Mar t ín , U de uro
logía á cargo de los Dref. Ruiz y Calvo, 
la dé microfotografia dirigida por el 
Sr. Ruinoso, el departamento de las es
tufas bajo el cuidado de los Anudan
tes López y Penichet, el departr.m,jnto 
de análisis químico-legal á cargo del 
Dr . Delfín y de su Ayudante el señor 
Aneiro y la biblioteca al cuidado del 
señor Portuondo. 

Terminada la visita, fué obsequiada 
a numerosa ccncurreocia con exquisi

tos dulces y licores, servidos por " E l 
Louvre." La fiesta terminó á las cinco 
y media. 

A nosotros solo nos toca manifes 
tar en las columnas del DIABIO núes 
tra satisfacción por las palabras y de 
mostraciones de afosto que oimos á to 
das las distinguidas personas que su 
pieron con su presencia alentarnos en 
a labor cientílica tan ruda y difícil en 

los paises donde todo esfuerzo iudivi 
dual suele estrellarse por la falta de es 
tímalos generosos. 

M . DELFÍN. 
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Muchas cosas por un real y otras muchas á como el público le dé la real 

ganar 
Cintas de todos anchos y colores, á 

5 y 10 centavos. 
Tiras bordadas bien anchas, á 5 y 10 cts. 
Encajes de hilo, preciosos dibujos, á 5 

y 10 cts* 

Las ballenas de chaqueta, á 10 cts. la 
docena. 

E l hilo de m á q u i n a á medio. 
La t i ra de broches á real sencillo vara. 
Corsés de niña y de señora, á 4 reales. 

E n artículos de fantasía hay la mar. Espléndido surtido en pasamane 
rías, agremanes, felpones, galones dorades con y sin perlas, marabú de to
aos colores; todo acabado de recibir. 

¡A,B-A.3SriOOS! ¡JUBA.IsrZOOS! 
Los más lindos que hay en la Uabanalostiene esta popular casa, para 

vender á 2 y $3. 
PULSERAS de última novedad, hebillas con piedras, canchosy pasado

res para el pelo. 
Todo nuevo, todo bonito y todo barato en la GBAN SEDEELA. 

X J. Neptnno y San Mcolás. Teléfono n. 1,390. 
C 1932 alt 7 4ft-7 4a-7 

F O L L E T I N 

EN POS DE LA DICHA 
NOVELA. POR 

J T T 1 - I O M A R T . 
(Esba novela publicada por la casa de Jnbera, te 

halla de venta en 
" L a Modertia Poesía", Obispo n? 92.) 

(CONTINÚA.) 

Julia, temblorosa, habíase acercado 
á su marido, que la sostenía. Sus la
bios secos y blancos y sus ojos expresa
ban horror ta l , que hubiórase dicho 
que entre su razón y la locura, no ha-
oía más que una débil barrera que des
trui r ían las primeras palabras del doc-

Y Feiipe llorando, les dijo: 

embara'zada?^08 mi081 ¡reder ica e8tá 

l o í w o s d6e s l f u p á n d o s e de 
Y antuvia T.̂ -? 0' 001x10 muerta, a q í e a ? ^ y mimada, 

SU iDfortanio, aq̂ Sfa ? veil<*ada por 
da la vida del de l a ^ , ^ t0-
sacriflcios inoreibles y subUm^ ^ COn 
cién, estaba m a n c h a / a 8 ^ 
sado de aquella d e m e n t e . H a b í a n 
profanado á aquella virgen ^ no p0. 
día defenderse, porque no Babia nada 
n i lo sabría nunca . . . Aquel rostro 
qué no debía recibir más besos qne ios 
de su madre, había sufrido tan torpes 
y bestiales car ic ias , . . . 

JUNTA MUNICIPAL. 
Por la Alcaldía Munieipal se publi 

ca lo siguiente: 
En el sorteo verificado por el Excmo. 

Ajuntamiento, en sesión ordinaria de 
5 del actual, con el fin de cubrir cargos 
vacantes de vocales asociados de la 
Junta Municipal, para el corriente 
año económico, han resultado electo 
ios señores siguientes: 

o S 
s a 

jzj S'bree. y apellidos Domicilios 

Y Salnéve, con las manos extendidas 
hacia el doctor, repet ía : 

—¡Embarazidal 
Este grito de cólera fariosa, t e rminó 

en un sollozo desgarrador. 
—¡Hija mía! 
Desde la niñez, su madre no se había 

separado ni un momento de ella. Ha
bíale sacrificado su juventud, su belle
za, sus placeres. Por ella había perdi
do el sueno. E l padre tampoco le ha
bía escaseado sus desvelos, ayudando á 
la condesa en aquel penosísimo deber, á 
toda conciencia cumplido. 

Esto significaba el conde cuando de
cía entre sollozos: 

—-iHija míal 
| Y EelipeT 
E n el desgarramiento de su carne 

temblorosa, en la turbación de su cora
zón extraviado, en sus celos rabiosos y 
sedientos de castigo, Felipe leía clara
mente que un amor ex t r año había na
cido en él, un amor que nada tenía de 
casual n i de terreno, un amor que des
de las divinas é ideales alturas en que 
e tenía su piedad por la idiota bajaba á 

la tierra para matarle de dolor ¡El 
la amaba, la amaba como Juan Merau-
dat aquella tarde en el bosque. 

E l mendigo y el sabio acercábanse 
por el corazón, igual en todos los hom-

eión había abierto el camino, al cabo del« 
cual se encontraban los dos. I 
solM?110!? as JuUetft vuelve en sí y cae ! 
sollozando en brazos de su mar ido; | 

V. 5á7 D . José MR Torre 
Armenteros. . Amargura 54 

. . 166 . . Jorge F e r r á n 
Ajnria S. Cristóbal 2 

. . 128 . . B e r n a r d o I . 
Domínguez . . . Prado 35. 

. . 390 . . A n d r é s Orta y 
Pérez Monte 203. 

7* 25 Manuel Gon
zález del Valle 
y Miers. Amargara 

Lo que so hace público por este me 
dio para general conocimiento y á fin 
de que los interesados dentro del pía 
zo de 8 dias, manifiesten su aceptación 
ó presenten las escusas legales á que 
que les da derecho el art ículo 06 de la 
Ley municipal. 

Habana lA de diciembre de ISO-L— 
Segundo Alvarez, 

D. SEGUNDO A L V A R E Z Y G O X 
Z A L B Z , Alcalde Municipal de es 
ta ciudad, &c. 

Hago saber: que el día 20 del actual 
á las dos de la tarde, se reuni rá en lá 
Sala Capitular la Junta Municipal de 
este término, con objeto de tratar del 
Presupuesto extraordinario formado 
por el Excmo. Ayuntomiento con reía 
ción al emprést i to de 75 millones de 
francos. 

Habana 14 de diciembre de 1894.— 
¡Segundo Alvarez. 

I l s r D I O I B S . 
Eesoluciones del Ministerio de Ul t ra 

mar recibidas en el Gobierno General 
por el correo nacional Montevideo: 

G O B E R N A C I O N . 
Declarando que el oficio de Escriba 

no público del puerto de Mariel trasla 
dado á Guanajay, debe de calificarse de 
la clase de enajenados á perpetuidaJ, 
de la propiedad de D^ María Enriqueta 
Valdós Saavedra, y con derecho á in
demnización. 

Concediendo á los Sres. García y O* 
autorización para ensanchar un tingla-
glado en la parte Norte del li toral del 
puerto de Cienfuegos. 

Disponiendo sea amortizada la plaza 
de Escribano de actuaciones del Juzga
do de V instancia del distrito de San-

mientras Felipe sueña y se desespera 
el conde, despiértase Federica, se le
vanta, y con su blanco tocado de noche, 
que la li*ca aún más pálida, acórense á 
su madre: 

A l verla tan bonita, tan inofensiva y 
tan dulce, el padre murmuró: 

—¡Han podido llegar á tanta barba 
riel 4Y quién hab rá sido/ Tal vez lo 
conozco. Acaso lo haya visto después. 
Quizás le he hablado algunas ve
ces ¿Quien h a b r á sido. Dios mío, 
quién? 

Federica observa las lágrimas que co
rren brillantes por las mejillas de su ma
dre, y las seca con sus manos diciendo 
como los niSos cuando una cosa les en
tretiene: 

—Más, más todavía . 
Y la tristeza de la madre auméntase 

con la certeza de dirigirse á una estatua 
de inerte materia que j a m á s sen t i r í a , 
que j amás comprendería aquellas emo
ciones hondas, ni aquel amor dolorido. 

Le preguntan. Quisieran saberlo to -
do. La apremian con delicadeza. Ro-
déanla los tres espiando sus respuestas, 
intentando hacer surgir en la noche de 
aquel cerebro, memoria ó inteligencia. 

—Acuérdate , niña,—le decía el pa-
drej—acuérdate de un d ía que tuviste 
mueho m i é d o . . . . 

—Mucho miedo—repetía ella maqui • 
nalmente. 

—Has querido huir y te retuvieron 
por fuerza Rompieron tus vestidos, 
y tus tiernas muñecas quedaron heri-

tiago de Cuba, vacante por renuncia d^ 
D . Angel Navarro y Vi l la r . 

Ooncadiendo autorización á D . Nar
ciso Doraenech pava ejercer el cargo de 
Vi«-i Cónsul del Brasil en la Habana. 

Aprobando anticipo de Real licencia 
para contraer matrimonio coocedidi por 
el Gobierno Genpral de eet i Isda á ¡on 
Carlos Pulido y Fe r r án con D" Josefina 
Herrera Moutalvo. 

H A C I E N D A . 
Dejando siü éíecto la Rea1 Orden que 

nombró á D. José Peris, para la plaza 
de Oficia 2,., de Pinar del Río, y nom 
brando para dicha plaza á D. Lorenzo 
Cabeza. 

Aprobando permuta de los oficiales 
D. Fernando Fe rnández y D. Ernesto 
Moltó. 

M E T A L I C O -
Por el vapor Montevideo han recibi

do los ééflores C. Pérez y On tres cajas, 
embarcadas en Barcelona, y A . Gai-
fiónos y C: 272 pesos de Cádiz. Bsta 
cantidad es on plata española. 

B A N D O L E R I S M O -
(POB TELÍGEAFO.) 

Con referencia á los sucesos ocurri 
dos en Arroyo Blanco, Puerto Prínci
pe, dice el Gobernador Mil i tar do aque
lla plaza, que los heridos por armas de 
luego lo fueron don Cauícnlo Luna y 
don Atanasio Campamoni, á conse^uon 
cia de una reyerta sostenida con ios 
hermanos don Andrés y Jdon Fe rnándo 
Pérez. 

El hecho tuvo lugar en las inmedia 
cioues de la finca Santa Rosa, no dán
dose cuenta de esto suceso á la autori
dad Mili tar , por relacionarse con cues
tiones de bandolerismo, y tener conoci 
miento de ello, la jurisdicción ordi
naria. 

E l Comandante del puesto de la Guar 
dia civi l deSancti Spí i i tus , pone en 
conocimiento del Gobierno Geuera!, 
que en la noche del 14 de los corrientes 
fué asaltada la casa de don Lorenzo de 
la Cruz,demarcación de Cabaiguai», por 
cinco hombres desconocidos, quienes 
armados de revólver, «orpreudieron á. 
los inquilinos de la casa, llevándose 
unas c i ñ o onzrs ea oro y varias pren 
das de ropa. 

NECROLOGIA 
E l Gobernador Regional de Matan 

zas en telegrama de ayer, dice haber 
fallecido en aquella ciudad el Magia 
trado de la Audieacia don José María 
Gago. 

CAPITANÍA GENERAL. 
Destinando á la Guerrilla dol primer ba

tallón do María Criatma al primer teniente 
D. Arturo Lezcano 

Aprobando varias propuestas de oficiaies 
para los cuerpos de Voluntarios. 

Concediendo indemnizacioneo al capi
tán don Juan de Pablo y primeros tenien
tes don Manuel Martínez y don Joan Men
doza. 

VOLUNTARIOS. 
Cursando propuesta de capitanes para el 

primero y segundo batal'ón de Artillería. 
Idem idem de primero y segundo tenien

tes para la sección de San Antonio de las 
Vegas. 

Idem instancias del capiián D. Manuel 
Cuervo y segundo teniente don Luis Andra-
da que solicitan la baja. 

Concediendo seis meses de licencia al 
sargento don Francisco Cano Espinóla. 

Idem idem al segundo teniente don Ma
nuel Vázquez Vázquez. 

Disponiendo la baja del Comandante don 
Santos Fernández Granja por haber fallo-
cldo. 

Idem idem del sargento don'Francisco 
Méndez Prieto por haberse ausentado sin 
licencia. 

Concediendo ia baja á don Severo Gómez 
González, don Gustavo Aguilera Betancourt 
y don Enrique Andrade. 

Concediendo pase de cuerpo á don Joa
quín Manjón Sainz y don Santiago Uribarri 
Legarreta. 

Cursando propuesta de segundos tenien
tes para los batallones segundo de cazado
res, quinto y segundo de Ligeros. 

Idem de dos capitanes para el regimiento 
de Alfonso X I I 

Idem instancias del capitán don Baldo-
moro Foliú y segundo teniente don Francis
co Nillar que solicitan la baja. 

Concediendo la baja al sargento D. Fran
cisco García Galán. 

Concediendo la baja á don Antonio Alva
rez Delgado, don Antonio Zamora Piloto, 
don Angel González Torres, don Manuel 
Martínez Pola, don Angel Armas Panta-
león y con ventajas don Francisco Rodrí
guez Herrero. 

Concediendo seis meses de licencia á don 
Josó Abad Gástelo. 

CONSEJO DE GUERRA. 
Mañana, martes, á las nueve de la misma 

se celebra Consejo de Guerra de Oficiales 
Generales bajo la presidencia del Excelen
tísimo Sr. General Segundo Cabo, para fa
llar la causa contra el Teniente Coronel de 
Infantería retirado, D. Federico Blandony 
y González por negligencia en el sorvicio. 

C0KRE0 EXTRxiNJERO 

ALEMANIA 
SESIÓN TUMULTUOSA 

Berlín, G de diciembre.—E\ Roichslag ce
lebró hoy por primera vez sesión en el nue
vo edificio inaugurado ayer. El presidente 
pidió á la asamblea burras al Emperador y 
lodos los diputados á excepción de les so
cialistas so levantaron y aplaudieron calu
rosamente. A los eocialiHtas les giitaron 
otros miembro» do la Asamblea, indiguadon 
de la actitud do sus colegas, que abandona
sen el salón, poro éstos no se movieron de 
sus bancos. El ruidoso tumulto que á causa 
de esto se produjo duró más de cinco mi
nutos, durante el cual los socialistas incre
paron con injuriosos epítetos á sus colegae. 
El presidente del Reichstagdijo que lamen
taba no poder castigar á los dipdtados que 
no se levantaron de sus asientos cuando so 
vitoreó al Emperador y calificó su conducta 
de indigna de ciudadanos alemanes. 

M. Singer, jefe dol partido socialista, con
testó que él no se unirá jamás á los que 
aclaman á un hombre que ha dicho á los 
soldados que deben obedecer sus órdenes y 
hacer fuego contra sus conciudadanos. Es
tas palabras ahogadas por los gritos de la 
mayoría fueron aplaudidas por todos los so
cialistas. 

Restablecido el silencio comenzó el deba
te sobro una proposición preaontada por los 
socialistas pidiendo la suspensión de las per 
socucioues intentadas contra algocos dipu
tados de su partido por el delito de lesa ma
gostad. El señor Mautouffoll dijo que las 
palabras escandalosas del señor Singer y la 
odiosa conducta do loa socialistas tendrán 
por resultado una investigación parlamen
taria severísima sobre aquella acusación. El 
discurso del eeñor Mautenffell fué calurosa
mente aplaudido. 

BELGICA 
LOS SOCIALISTAS E N Lá. CÁMARA B E L G A 
Bruselas, G de diciembre.—En los debales 

que hubo hoy en la Cámara á propósito de 
la lista civil del Roy promovieron los se cia-
listas un tumulto con sus demostraciones 
agresivas: fueron tan violentos sus ataques 
que los conservadores con el presidente de 
la Asamblea se levantaron y gritaron: ¡Vi -
va el Rey! Los socialistas clamaron á eu 
vez: ¡Viva el puoblol Continuaron los con
servadores en sus aclamaciones agitando 
los pañuelos y la confusión y el alboroto lle
garon á t i l punto que ol presidente se vió 
precisado á levantar la sesión. 

FRANCIA 
ZOLA DERROTADO 

París , 6 de diciembre.—Esta mañana fué 
elegido miembro de la Academia Francesa 
el historiador y crítico Mr. Henry Houssa-
ye. La candidatura de Emilio Zola no tuvo 
un solo voto. 

EXPEDICIÓN Á MADAGASCAR 
París, 6 de diciembre —En el Senado se 

otorgó hoy el crédito para la expedición á 
Madagascar por 207 votos contra 3. 

El ministro de Negocios Extranjeros dijo 
eu el Sonado que el úoicoobjotivo de la ex
pedición era civilizar aquel país. M. Frey-
cioet, presidente de la comisión que emitió 
dictamen respecto al crédito podido, dijo 
que el período de expansión colonial de 
Francia debía terminarse con el estableci
miento del protectorado de Madagascar. 

I T A L I A 
E L PAPA Y L A S I G L E S I A S D E ORIENTE 

Boma, 6 de diciembre.—3Q ha publicado 
hoy un decreto pontificio, resultado de las 
conferencias recientes para la reconciliación 
de las Iglesias do Roma y Oriente. Dispó-
nese que en lo sucesivo los seminaristas 
eclesiásticos católico-romanosquo so fanden 
on Oriente tendrán carácter favorable á la 
Iglesia Oriental. So prohibe á los sacerdotes 
romanos hacer prosélitos entre los cristia
nos de la Iglesia griega. Los fieles católico-
romanos podrán concurrir á los servicios ce -
lebrados por eacordotes del rito oriental en 
aquellos lugares en que no existan sacerdo 
tes romanos. 

RUSIA. 
LAS ATROCIDADES D E ARMENIA. 

San Petcrsburgo; 6 de diciembre.—LB. 
prensa rusa so muestra unánimemente des
favorable á la idea de la intervención de 
Rusia en Armenia, que daría lugar á peí i 
grosas complicaciones internacionales, favo
reciendo exclusivamente los intereses de 
Inglaterra y Austria. Esta opinión es tam
bién la que reina en los círculos oficiales. 

Londres, 9 de diciembre.—El Standard 
manifiesta que el Presidente Cleveland ha 
dado una respuesta negativa á la proposi
ción del Sultán de Turquía para que un de
legado norteamericano formase parte de la 
comisión encargada de investigar las ma
tanzas da la Armen ia. 

das, amoratadas por la violencia infa
me. Acuérdate de una noche que to 
encontraste sola en el boequs de Misa 
bran. 

—En el bosque —repetía Fede
rica. 

—Yo te lo suplico, hija mía. Recuer 
da habla Cuando te encontré hu ías 
á campo traviesa, tan espantada por 
los malvados que te perseguían, que te 
arrojaste medio loca en mis brazos 

Y Federica seguía limpiándole las lá
grimas á su madre y diciéndole: 

—Mas. Mas todavía , 
E l doctor pensaba en Meraudafc. 
E l que había cometido aquel crimen 

debía de ser alguno de los vagabundos 
que durante la primavera y el verano 
recorren aquellos campos y que duer
men en ol bosque, y el doctor recordaba 
aquella escena por el sorprendida, en 
que Meraudat hablaba á Federica de su 
amor. 

E l padre, en tanto, seguía interor-
gando á la muchachaj pero inút i lmente, 
porque, no sólo no respondía, sino que 
daba ya señales do impaciencia. 

—Nada sabremos. 
— P o r ella, nada. 
—Bate crimen ocurrió, sin duda, la 

noche aquella en que Federica se esca
pó de la "Magdalena"j ya le contó á 
usted el incidente. 

— Y creo recordar—-dijo Julia—que 
desde aquella época repúgnale á nues
tra hija el volver á aquellos pinares de 
Misabran. 

Londres, 6 de diciembre—En un banque-
to dado esta noche por uno de los grandes 
circuios de Londres, lord Kimberley pro 
uuncióun discurso en el que dijo que las 
atrocidades cometidas en Armenia habían 
horrorizado á todos los países cultos y que 
el gobierno inglés ha compartido este sen-
timionto general. No se ahorrarán medios 
agregó, de llegar á una investigación com
pleta ó im parcial. 

El Foreiyn O/jice sostiene corresponden
cia activa con sus agentes en el teatro de 
las matanzas y no dejará por nada de cum
plir sus deberes para con el país. 

MERCADO MONETARIO. 
Plata dol cufio esoafíol:-—Se cotizaba 

á las once dol dia: 6 | á 7 descuento. 
Los centenes en las casas de cambio 

e.e pagaban á 9 6.6-1 y por cantidades 
á ?5 65 

A bordo del vapor correo nacional 
Montevideo, han llegado cerno polizo
nes embarcados en Puerto Rico. Barce
lona y las Palmas, los señores D . Fran
cisco Oortinas Moñiz, D. José Oampos 
D . Eloy Agudo Oenteno, Juan Pons' 
D. Federico A n í r a x i íoga , D. Tomás 
PaHamon Farragut, D . Eamón Alien y 
D. Nicolás García . 

Dichos indívíduoR fueron remitidos 
á la Oomandaucia de Marina, á dispo
sición del Sr. Fiscal D . Enrique Fre-
xes para proceder á lo que haya Ingar. 

Se ha concedido autorización á don 
Marcelino Blasquez para el uso de la 
marca para cigarros ^ B l Conde de Ve-
nadito." 

A l Kectorado de esta Universidad 
se ha remitido el t í tulo de cirujano 
dentista expedido á favor de don Feli
pe G-. OS a te y Aguilar. 

E n la noche del s á b i d o entró en 
puerto, procedente de Veracruz y esca
las, el hermoso vapor de la Compañía 
Trasatlántica francesa L a Navarre, con
duciendo carga y 19 pasajeros, dos pa-
ra este puerto y 17 de t ránsi to para 
Europa. 

Dicho buque salió en la tarde de a-
yer para Coruua, Santander y Saint 
Nazaire, conduciendo 87 pasajeros. 

Ayer entró en puerto, procedente de 
Nueva York, el vapor amcrcaDO Yuca
tán, conduciendo carg-i y 35 pasajeros. 

Esta mañana lo efHctuaron el Ólivet-
te, de Tampa y Cayo Hueso, con corres
pondencia y 36 pasajeros, y el Ciudad 
de Santander, de Veracruz y escalas, 
con carga y 30 pasajeros. 

También en la tarde de ayer se hizo 
á l a mar el vapor inglés Cayo Romano 
con rumbo á Nueva Orleans. 

Se ha dispuesto se ejecuten por ad
ministración las obras de reparación 
de los kilómetros del 67 al 60 de la ca
rretera de la Habana á San Cristóbal. 

Por el Gobierno General se ha re
querido al Juez de instrucción de Gua-
nabacoa para que se inhiba de la causa 
criminal inetmida contra el Alcalde 
Municipal de Regla por el delito de e-
xacciones ilegales, 

A D. Mart ín Criarte se le ha conce-
cedido privilegio por cinco años para 
una mejora en la armazón, casilla y ca
rro de traslación de una trasbordadora 
de caña. También se le ha concedido 
privilegio por igual tiempo á D. Josó 
Inocencio Ascuy, por una escoba de 
guano. 

Ha sido nombrado Vocal de la Junta 
Provincial de Inst rucción Públ ica de 
Puerto Pr íncipe D . Florentino García. 

Por el Gobierno General ha sido 
nombrado maestro provisional de la es
cuela incompleta del barrio de Rancho 
del Medio, á D . Antonio Más Ponsj y 
disponiendo que aquella sea provista en 
propiedad por concurso de traslación. 

CALZADO »B INVIERNO. 
L A G R A N D U Q U E S A 

Z P I B L E T I B E / I A , 
NeptunOy esquina á Industr ia . 

¡OIDO! ¡ATENCION"! ¡GrANGrA! 
S E Ñ O R A S Y S E Ñ O R I T A S : 

Esta casa acaba de recibir un gran surtido de polonesas charol y pañO; 
glacé y charol (varias hormas) que detalla a precios nunca vistos. 

CALZADO QUE V A L E A C E N T E N 
por el reducido precio que sigue: 

Polainas charol y glacó, horma inglesa, para s e ñ o r a s . . 
I d . id . paño, id . Id . para i d . 

Imperiales puntera chorol, i d . id . para i d 
Polainas charol y glacó, id . i d . para n i ñ a 

I d . i d y paño, id . i d . para id 
Amelias doró y glacó para niñas 

NOTA.—Para caballeros y niños hay un colosal surtido 
vistos. T E L E F O N O N . 1,534. 16332 

8 4.25 
„ 4.75 
„ 3.50 
„ 3.60 
„ 3.75 
„ 3.00 

precios nunca 
8 a l 4 

—De los pinares salía cuando la en
contró yo aquella noche. 

—Pues hay que llevarla otra vez pa
ra influir sobre su imaginación por to
dos los medios posibles,—dijo el médi
co. 

—lOuándol 
— Esta noche, á la misma hora, 
¡Qué angustias las de aquella prime

ra jornada de la verdad terrible! En 
vano in ten tó el conde renovar sa inte
rrogatorio. Nada consiguió saber. Era 
preciso resignarse. 

Por la noche salieron él y Felipe con 
la idiota, qne les seguía sin desconfían-
za, marchando sola nnas veces y otras 
apoyándose en sus brazos. 

La noche era obscura; una de esas 
noshes do verano cuyo silencio es nna 
caricia voluptuosa y que hacen soñar 
con languidez en cotas lejanas, indefi
nidas, dormidas ya. E n aquella calma 
profunda sentíase, sin embargo, un so
plo ligero que no movía las hojas de los 
árboles, pero dulce al rostro como el 
plumaje suave de un pájaro nocturno. 

Guando llegaron al bosque, Federica 
mostróso inquieta. No soltó ya el brazo 
de su padre, y á cada paso se detenía. 
B l conde sent ía cómo la mano tembló 
rosa de la pobrecilla se agitaba. Oono-
cíase que iba á la fuerza. Recordaba 
seguramente la horrible escena que allí 
viera, murmurando: 

—No, no. 
E l conde, desgarrado su corazón, no 

se atrevía ó continuar. 

—Es preciso—díjole Felipe—tenga 
usted valor. 

Llevábanla casi á rastras, con violen
cia, y hubiórase dicho que aquella no
che se cometía con la infeliz criatura un 
segundo atentado. 

Entraron en el pinar, y Federica, en 
un supremo esfuerzo, resistió con tai 
violencia, que tuvieron que ceder, ex
tendía ella los brazos hacia las hileras 
simétricas de los árboles tristes, qne 
parecían por io denso de sus sombras, 
el albergue mismo d é l a muerte. ^ a r ° ' 
cía que las tinieblas forjábanse allí, pa
ra caeer y extenderse luego sobre ei 
mundo, y el silencio melancólico de 1» 
pradera, eran animación y ruido, com
parado con el silencio abrumador y 
gubre del bospue. ¿T 

—Fué aquí , ¿verdad, hijamia? Acnei 
date. No temas nada de nosotros, o» 
bes que te queremos, que nunca tenor 
mos más que ternuras para t í , , 

Y Federica resist ía con energía ou» 
tinada, pretendiendo escapar, 

—No, no. -iift 
Oon la mano señalaba en a ( la ; l i . 

tumba misterioaa, amenazadoras so 
bras, que sin duda evocaban en 611 ft 
recuerdo de aquellas otras sombras qao 
fueron testigos del crimen, y qtie ooa 
su velo lo ampararon, 

{Oontinuará{ 



TTa sido aprobado el proyecto para 
reparación del Lazareto del Mariel. 

Ha sido nombrado Catedrát ico inte-
. ia facultad de Derecho de esta 

tjDiverBidad D. Ricardo Dolz y Arango. 

La Sociedad de Socorros Mutuos L a 
Amiüiadhbdvgi&o Para que rija sus 
¡tétiDOS, durante el año 1895, á los si-
gaientesseSores, que compondrán su 

Presidente: D . JoséM8 Vázquez. 
Secretario: D . Prudencio Acosta. 
Tesorero: D . Francisco Sotolongo. 
Contador: D . Regino Acosta. 
Vicepresidente: D . Pedro Sosa. 
Vicesecretario Contador: D . Alonso 

Rodríguez! 
Vicetesorero: D . Sixto Feo. 
Vocales: Sres. D . José Martínez Men 

doza.—l?élix Ródríguz.—José Valdés 
Avaío.—Antonio Feo Orihuela.—Anto
nio Pelgado Bori .—Agustín Rosa.— 
Pedro GriUo.—Juan Antonio Cortés.— 
Domingo Hernández .—Joan Hernán
dez.—Toribio Garc ía .—Juan Manuel 
Ibarra.—Enrique González Pérez.— 
joeó Feo.—Angel Socarrás.—Julio Me
diano Porro.—José González Macorra. 
^-Hermenegildo Plores.—Juan Chami-
diaro.—Domingo Beltrons.— Antonio 
jliguez.—Arturo Cuarta.—Adolfo Me-
g9i__Jo8Ó G o n z á l e z . - J o s é Diaz Dela-
rok—Francisco Alfonso. 

SUCESOS. 
DESGRACIADO ACCIDENTE 

D. Jeeúa Noya y D. Angel Oliva, que se 
hallaban trabajando de albañilos en una casa 
en coDBtrucción, calle do Jesúa Peregrino 
núínero 66, se cayeron de un andamio al 
suelo causándose el primero varias heridas 
2raves en distintas partes del cuerpo, pre
sentando además síntomas de conmoción 
cerebral y el segundo heridas leves, de las 
nne fueron asistidos en la casa de socorro 
déla tercera demarcación. 

SERVICIO IMPORTANTE 
Con noticias el celador del barrio de Ta

cón señor Martínez, de que en una habita
ción de la casa de vecindad calle del Agui
la número 116 A, se hallaban reunidos tres 
individuos blancos, fraguando la manera 
más propicia para robar una casa de dicho 
barrio, se auxilió del vigilante gubernativo 
á sns órdenes, y logró detener á los tres in
dividuos en la ya citada habitación, á los 
qao ocupó tres Uavines limados y arregla
dos recientemente, otro en bruto, dos limas 
pequeñas, una llave ganzúa y un hierro de 
una tercia de largo, formando una curva, 
cuyas herramientas son de las que emplean 
los ladrones abridores de puerta. 

Los detenidos son un desertor del ejérci
to, un licenciado de presidio, y el inquilino 
principal de la habitación. 

Felicitamos al celador señor Martínez, 
porque con este servicio ha logrado que esos 
pajarracos vayan á la sombra por algún 
tiempo. 

SUICIDIO ¡FÜSTRAOO 
Como á las tres y media de la tarde de a-

yer, se disparó un tiro de revólver en la ca
beza con el propósito de suicidarse D. Juan 

Brana Rodríguez, de 23 años de edad, pro
fesor de instrucción y vecino de Regla, ca
lle de Barrero número 50, ignorándose los 
motivos que tuviera para tomar esa resolu
ción. 

El hecho ocurrió en la morada de su se 
ñor padre, calle de O'Reilly número 66, 
siendo él asistido en la casa de socorro déla 
primera demarcación. 

CONTUSIONES 
En la casa de socorro de la segunda de

marcación fué asistido D. Ramón Nadal, 
vecino de la calzada Ancha del Norte nú
mero 370, de una contusión grave en la re
gión occipito frontal y una herida en el mis
mo sitio, las cuales se causó al caerse ca
sualmente do un carretón en la calle de la 
Salud. 

—Don Domingo Fernández Sánchez, sin 
domicilio fijo, fué asistido en la casa do so 
corro de la primera demarcación, de una 
contusión en todo el dorso de la nariz, am
bos labios y encías con destrucción do los 
incisivos de la parte superior, las cuales se 
causó por haberse caído en la calle de Dra
gones entre las de Industria y Amistad. 

HERIDA MORTAL 
Serían las siete y media de la noche an

terior, cuando D. Isidro María del Pino y 
Ramírez, natural de Cárdenas, de 26 años 
de edad, tabaquero, huésped del hotel "Las 
Nuevitas", se presentó en la ferretería "El 
Vapor" del mercado de Tacón, con el fin 
de comprar un revólver. Entregado éste por 
el dependiente del referido establecimiento 
D. Vicente Landrove y Fernández, lo exa 
minó y mandó que lo cargase, verificado lo 
cual se disparó allí mismo un tiro en la re
gión temporal derecha, siendo conducido á 
la casa de socorro de la tercera demarca
ción, donde el médico certificó la herida de 
mortal^por necesidad. Más tarde y en esta
do grave fuó .conducido al hospital Reina 
Mercedes. 

ASESINATO 
' A las cinco y cuarto de la tarde de ayer 

fué muerto de un tiro de revolver en el la
do derecho del pecho D. Manuel Sánchez 
Hernández, natural de Canarias, de 21 años 
de edad, soltero, vendedor ambulante y ve
cino de la Calzada Vieja núm. 52 en Gua-
nabacoa, habiéndose presentado al celador 
de policía de aquella villa Sr. Flores, D. Jo
sé Guerrero González, natural de Guana-
bacoa, casado, de 28 años de edad, vecino 
de la calle de San Joaquín en la misma v i 
lla, manifestando ser él autor del crimen, y 
haciendo entrega del arma con que lo había 
realizado. 

AHOGADO 
D. Rosendo Guanche, natural de Guana-

bacoa, de 24 años de edad, empleado en la 
limpieza del vapor Guanabacoa, se cayó al 
mar en momentos de sacar una carretilla 
de basura, ahogándose, á pesar de los es
fuerzos que hicieron para extraerlo del 
agua. 

HERIDOS LEVES 
D. Leopoldo Pinar Martínez, íuó asistido 

en la casa de socorros de la tercera demar
cación, de dos heridas leves en las regiones 
infra-espinosa izquierda y dorsal, las cuales 
le fueron inferidas con instrumento corto-
punzante, en momentos de transitar por la 
calle de Esperanza entre Alambique y Flo
rida, ignorando quien fuera el autor.¡ 

—En la casa de socónos de la tercera 
demarcación, fué asistido D. Ramón Cabre
ra Prieto, de una herida leve en la mano 
derecha, la cual dijo le habia sido produci

da con una navaja en momentos de transi
tar por la calle de la Esperanza,Jcasl esqui
na á la de Figuras, ignorando quién fuese 
el autor. 

LESIONES 
La menor Concepción Rosales, domicilia

da en la calle de Alcantarilla número 6, faó 
asistida en la casa de socorros de la tercera 
demarcación, de dos lesiones menos graves 
ocasionadas por un caballo que la atrepelló 
á causa de haberse éste espantado al oír la 
detonación de uno do los petardos que se 
quemaban con motivo de la procesión de 
Jesús María. 

DETENIDO 
La pareja de Orden público números 453 

y 261, detuvo á un moreno que había hnr-
tado una lata llena de queso de Pata-
grás, en "El Brazo Fuerte.'' euyo queso faé 
recuperado. 

A M E N A Z A » 

Por haber amenazado de muerte con una 
navaja barbera á D. Adolfo Alvarez, vecino 
de la calle de la Salud número 175, el vigi
lante gobernativo número 138, detuvo á uu 
individuo blanco, ocupándole el arma. 

niRTOS 
El menor Federico Rodríguez Dopico, 

dependiente y domiciliado en la calle de 
Obrapía número 44, se quejó á la pareja de 
Orden Púbico números 755 y 821, que en
contrándose en la calzada de Galiano en
tre las calles de Zanja y Dragones, se le 
acercaron un individuo blanco y un more
no y dándole un empellón lo arrojaron al 
suelo, apoderándose de dos docenas de pa
res de zapatos de vaqueta de que era por
tador. 

QUEMADURAS 
Doña María del Pilar Valdés, vecina de 

la calle de Animas esquina á Oquendo, fué 
asistida en la casa de socorros de la segun
da demarcación, de varias quemaduras 
graves en la cara, cuello y extremidades 
toráxicas, las cuales se ocasionó por ha
bérsele prendido los vestidos en un fogón 
que estaba en el suelo de su domicilio. 

PERIODISTA HERIDO 
Don Aurelio Sánchez Almeida, director 

del periódico E l Oriente, de San Antonio 
de los Baños, fué asistido por el Dr. Cepe-
ro de una herida grave en la frente, que le 
infirió con una "yaya" un individuo blanco 
que fuó detenido, negando el hecho. 

CIRCULADOS 
Los celadores de los barrios de Santa 

Clara y Vives, detuvieron á dos circulados. 
MUERTE REPENTINA. 

Al medio dia de ayer falleció en la Esta
ción Sanitaria, á donde fuó conducida por 
haberla hallado con un ataque en la calle 
de Acosta, una morena que no pudo ser 
identificada. 

IVCENDIO EN QUIVICAN 
En la madrugada de ayer, fué destruida 

por un incendio una casa de yagua y gua
no, de la calle de San Manuel, propiedad 
de Doña Rosario Vázquez, mujer del ban
dido Manuel García. 

El fuego á pesar de los esfuerzos hechos 
por los vecinos y fuerza de la Guardia ci
vil , se corrió hacía otra casa residencia de 
D. Juan Viera, quedando destruidos por 
completo ambos edificios. 

Sogún informea oficiales, el foego se cree 
intencional, á causa de haberse observado 
que varias de las maderas quemadas esta
ban impregnadas en petróleo. 

¡ V i v l t o s y c o l e a n d o ! 
S í , s e ñ o r , vivitos y coleando e s t á n t o d a v í a l a infinidad de a r t í c u l o s 

que el acreditado a l m a c é n de SEÜEBIl QUINCALLA Y FEBME8IA del 

ha importado recientemente y que rea l iza en lo que res ta de a ñ o , á 
precios s in competencia. 

E s t o es? ¡e l delirio! (DE J. VALLES) 

Jabón yema de huevo, caja con 3 
pastillas 

Jabón de leche, la pastilla 
„ eoldeream „ 
„ lechuga „ 
„ oriza n 
„ veloutina „ 
„ hié l de vaca „ 
„ almendra „ 

por una peseta 
una peseta 
una peseta 
una peseta 
una peseta 
una peseta 
una peseta 
una peseta 
una peseta „ manzano silvestre 

Cien clases m á s de jabones finos, á una peseta 

¡SIGtXJE E L D E L I R I O ! 
Polvos de veloutina, impalpable caja, una peseta 

de magnolia 
de opoponax 

una peseta 
una peseta 

pomo una peseta 
onza una peseta 
onzas dos pesetas 

Agua de quina I^S de litro 
Esencia inglesa, frasco de 1 

o 
>j )> » tí 

Vinagrillo, agua de tocador, un 
frasco una peseta 

Gran surtido en toda clase de perfumería. 

¡ E L C O L M O D E L D E L I R I O ! 
de N E -

de 

Grandís imo BOUQÜETS 
BÜL0SA8 

Toalleros de 60 cent ímetros 
largo 

Jarras de barro, forma artística 
Bustos, figuras, grupos 
Perchas grandís imas 

á 50 cts. 

á 30 cts. 
á 50 cts. 
á 25 y 50 cts. 
á 25 cts. 

Lavabos Príncipe de Gales, de 45 centímetros de diámetro, constando de un precioso 
mueble de NOGAL ó MEPLE 7 de una palangana con válvula, 1 cepillero, 1 esponjera, 1 jabone
ta 7 1 bote de polvos, todo de porcelana, á un luis el juego entero, ó sean 

O T J - A . T : R O I P I E I S O S 2 4 = o s i s r T . A . ' v o s 
E l mismo mueble con PALANGANA, JAREO, CEPILLERA, MOTERA, BOTE DE POL

VOS 7 JABONERA, de cristal OPALO ó AZUL, por ¡un luis! ó sean 
O T T A - T I H O I P I E I S O S 2 4 = O I E ] 3 S r T ^ " \ r O S 

Ambos muebles son de 45 centímetros de diámetro, así como sus palanganas. 
I D I E 3 S E U L s T S A - O I O U S T 

I L O I s T U I i T O A . I T X S T O I ¡ l E J S T T J I P E I s r n D O I 
Procedentes de una almoneda de Sevilla, se realizan 400 cuadros al óleo con marco de 

NOGAL 7 ORO, obras todas de notables artistas sevillanos, -A- TJ ICT C E i n S T T E I I t T . 
MARINAS, PAISAJES, efectos de sol, en fin, lienzo l i a 7 , que vale 10 CENTENES. 
Gran surtido de TALMAS, MANTELETAS, ESCLAVINAS, FEDORA 7 capitas, todas 

de paño 7 vicuña para señora v señorita. 
Nuevas remesas de CAPOTAS, BIRRETES, PAMELAS 7 PRIMAVERAS para niños 

equeños, Nuevas remesas en ADORNOS de TOCADOR, MUÑECOS, CESTOS, ESPONJAS, CE-
ILLERIA, ESPEJOS, CINTURONES, CINTAS 7 de todos aquellos artículos que abarcan 

nuestros extensos giros. 
V E N T A S A L P O R M A Y O R Y A l - D E T A L L E 

I D I I R / H O O I O I N : : S ^ U T S J ^ W ^ E T L I I S T U I ^ E I I R O 2 7 
Sucursal en Gteliaao 72, "Bazar Ing lé s ." 

E S L A C A S A M A S P O P U L A R D E L M U N D O . 
4-13 

JUEGO PROHIBIDO 
En la fonda Cuba Cataluña en el Surgi

dero de Batabanó, fueron aorprendidos por 
la Guardia oivil y funcionarios de policía 
catorce individuoe que estaban jugando al 
prohibido del monte, habióndoseles ocupa
do dinero, fichas, y un cuchillo de punta. 

CVATRMRO 
En el i guacate fuó detenido por la Guar

dia civil na individuo blanco, por sospecha 
de que eea el autor del robo do dos caballos 
á D. Ramón Losa y D. Francisco María Mo-
rán, residentes en el ingenio "Averhoff." 

£1 detenido fuó puesto á dipposición del 
Juzgado Militar. 

VAPORES DE T R A Y E S I A . 

SE ESPESAN. 
Dbre. 18 C< lie Santander: Vcracruz y escalas, 

19 Ynmurt: Nieva-York. 
_ 19 Mascotte T*¡npa 7 Caro-1? •>«•<>. 

20 Safraranoa: Vertcroi j escalat. 
. . 23 Gaditano: Liverpool y escalas. 

2¿ Mar>itoga: Veracms r esoaia». 
. . 23 Vigilancia: Nueva-York. 

23 México: Puerto-Rico y escalas. 
i¿ 2i Catalnfia: Cádiz y escalas. 

25 Habana: Nuera-fork. 
M 26 Séneca: Nueva-York. 
M 2? Orizaba: Versonu r escala* 

SO City of Wanhlngton: Nuera-York. 
31 Ciudad Condal: Colón r escalas. 

Ero. 2 Miguel Gallart: Barcelona y escalas. 
SALDRAN. 

Dbre. 19 Yamurí: Veracruz y escala*. 
19 Mascotte. Tampay Ciro-Hueio. 

. , 20 Segur/in'ja: Nuera York. 
20 C. de Santander: Cortina y escalar 

PUERTO DE LA HABANA. 
E N T R A D A S . 

Día 15: 
De Mobila, en S días, gol. irg. Bartholdy, cap. Be-

nay, trip. 7, tons. 7, trip. 320, con madera, á la 
orden. 
Veracruz, en 2 días, vapor francas L a Nararre, 
cap. Ducrot, trip. 15, tons. 2,470, con carga, á 
Bridat, Mont'ros y Comp. 

Dia 16: 
De Cádiz y escalas, en 10 días, vapor-correo espa

ñol Montevideo, cup. Recalt, trip. 135, ton. 3679 
con carga, á M. Calvo y Comp. 
Pascsgonla, en 5 días, gol. mg. Ilarold Barden. 
cap. Janford, trip. 6, tons. 141, con madera; á 
R Truffin y Comp. 

-Pascagonla. eu 4 días, gol. ing. Utility, capitán 
Capp, trip. 6, tons. 124, con madera, á R. Tru
ffin y Com¡p. 

-Pascagonla, en 4 días, berg. norg. Nautik, capi
tán Larrining. trip. 10, tons. 3J6, con madera, á 
R. P . Santa María. 

Día 17: 
De Tampa y Cayo-Hueso, eu 30 horas, vspor ame-

rieano Olivette, cap. Haulon, trip. 50, ton. 1104, 
en lastre, á Lawton y Hnos. 

M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
E N T R A R O N . 

De B A R C E L O N A y escalas en el vapor espaüol 
Montevideo: 

Sres. Jstó Bariban—José Campa—Benito Brugue-
ra—Victoriano Bruguera—Juan Cabras— Enrif[ne 
Ca*añora—Juan Pargas—Juan Molinet y Sra.—Vi
cente Rueda—José Rodríguez—Jaime Fargas—Jai
me D. Curbas—Guillermo Pujol— Pedro Muntadas 
—Juin Nicomeiies—Manuel Tejedor y familia—C. 
Smith—Pablo García y familia—Jaime Esteva y ee-
ÜDra—José Colomer—Pablo García y familia—Jai-
rae Guasch—Victor Escanden—Felipe Fernández— 
Carmen Rion y 2 hyos—Elíseo Batista—Joté Art«a-
ga—José M. Peig—Salvador Mirat—Leoncio Barri-
nat—Ricardo Eírnilior y familia—Ju^n Uria—Fran
cisco Vidal—Patrocinio C labia— José Pons—Mi
guel Piferrer—Miguel Piferrer—Miguel Mazo—Mar
celino Peri—Manuel Pando—Serafín Cuervo—Joa
quín Ig'ejias—Alberto E i l ot—José Ribot—José Ra • 
co y familia—José Escandell—Vicente Rivas—José 
Catalá—Vicenta Cardona Domingo Ferrar—José 
Tur—Vicente Colomer—Jusn Colomer — Cristóbal 
Mari—Juan Mauri é hijo—J. sé Verdera — Juan 
Herniadez—Gabriel Miré—Gabriel Jofró— Antonio 
Alemany—Gaspar Bonet—Guillermo Colas — Juan 
Eusenat—Bartolomé Coll—Jtiliau Vioard—Avelino 
Jofre—Ricardo Ro;g—José Pujol—Joaquín Cutoin 
—Antonio Orrutia—Jaime Nogueras -Jacinto Pujol 
—Francisco Baguer—Bernardo Carreras—H. Schu -
mann—L. Cadet—L Aimoy Sra— Charini y Sra,— 
Eugmio Qareu—Antonio Nalvarou:—Alberto F e -
blarice—A. Leura—Jean Taruaco—Eugenio Penot 
—Gearias Lpgandres—Chábat y Sra—Alenapey y 
Sra—Charles Dubelly—Jnlio Caillot—Féüx Gusi-
len—H Bindal—Danis L . VottI—Antonio Pascual 
— J . Eguindoza—Artoaio Eidrabanoria—Manuel 
Gómez—Marqués de Dienfuearos—J. Easenat—Car
las Vives—.José Carbonell—G b̂rt<-.l Marot—Cn-Io» 
Verges—Isidoro González—E iuirdo Sabat—Juan I 
Callones—Eduardo Fo.rnaga—Juan Maris—Juan j 
Planells—José Bertel—Pedro Bosch—Jame Viches 1 
—Mateo Comas—Gaillermo Jape y 1 mós de fjmi'ia | 
—Gaspar Alemany—Pt'dro Ja^é-^-Antonio Cobas— I 
Gabriel SalVJS—Rafael Pamer y 1 má» de f imilla— { 
Btrnardo Cilaoel!—Raf»el Cebas—Gabriel Fons— | 
Guillermo Fone—Antonio Vires—Pedro Ruiz—Se- | 
bastiáv Comas—Antonio Bose^h—Jaime Pérer—Ga
briel Verot—Gabriel Gardnll—José Pons—Clemen
te Gararré—Concepción Salleda—Inocencio Mar
tínez—Eulalia Pérez—Amalia Sabater—Teresa Cru-
ni—Francisco del Toro—Joaquín Rosecb—Gailler
mo y "atonio Martín—Antonio Alvarez—José L ó 
pez—Francisco Areoharal—Manuel Carretero—Fe
derico Gil—Eugenio Mora y familia—José Gómez— 
Antonio Pyjol—Plácido Infante y fjmilia—José De-
ros—Alberto Leal—Félix Sansos—Eederioo Moneal 
—Pedro Vaca—Ildefonso Higuera—Juan Escribano 
y familia—Isabel Riera y 5 hijos—José Martí • 
nf z—José Perves—Francisco Medina—R. Tunas— 
Félix Lastra—Amalia L . Maena y 5 de familia—José 
Martínez y familia—M. Gutiérrez y familia—Adela 
Martínez—José Laciner—Félix Maya y Sra.—Vi
cente Plá y Sr*.—Antonio García—P. Péiez—Ma
nuel Barrete—Pilar Castañón—Andrés Benitez—Mi
guel Torán—R. Franc—F. Castellón—G. Alraiez— 
Beito Alonso—José Castañón—Concepción Pérez— 
Tomás Muñoz—F. Lescano y Sra.—B. Muñoz—Juan 
Vals y Sra.—Manuel García—Elíseo Miranda—Ra
món Obise—Benito Diaz—José Mora y Sra.—Pedro 
Gran—R. López—F. Enjuto é hijo—Gregorio Viz-
caino—Cármen Robles—B. Riestra—José González 

P. Blanco—Adela Montao—Eulogio Queral—En
sebio Mallope—P. S. Serra—Marcos Bolaflos.—Ade
más 200 jornaleros embarcados en Las Palmas y San
ta Cruz de Tenerife, 39 de tránsito y 209 indiriduos 
de Ejército. 

De VERACRÜZ en el vapor francés L a AR(X-
varre. 

Sres. D. Philip Winsor—M. Garni.—Además 17 
de tránsito para Europa. 

w m 
RESTAURANT 

IB Hi O A . S I 3 5 T O 
BAJOS DEL SCKTCOBO 

C E N T R O A S T U R I A N O . 
D I C I E M B R E 17. 

CUBIERTO DE U>rPESO EN PLATA. 
SOPAS. 

Ajiaco á la criolla —Rabióles.—Pescado.—Jardi 
ñera —Macarrones graznados. 

Frituras nrxtas.—Gaincra Imperhl.—Beefteack 
á la hamburguesa.—Pierna de cerdo, as:da.—Legum 
bres á la francesa. 

Arrcz con leche.—Mantecado —Helado de guoná' 
baña —Frutas de California.-Café, hielo. 

V I N O S . 
Rioja clarete de la Comptñía vinícola del Norte 

de España.—Barrica fino.—Rioja clarete -'Esléfani." 
—Revuelta, manchec-i puro.—Ojo de gallo. 

Rioja clarete "Estófani,'' Cuzcuirita. 
Cerveza Westfalla y de Lousiaua. 
Agua de Apollinaris y de Seltz. 
C E N A S D E HOY—Longanizas de Vicli 6 lengua 

de cíbalo, mantequilla del Norte, aceitunas y rába
nos, ropa vieja. L n plato á la orden (1). Jalea fran
cesa, queso crema del Norte ó frutas de California, 
café, hielo.—Vinos los mismos del marú de las co
midas. 

(1) E l plato á la orden puede ser: huevos, rerol 
tillo, tortilla, cocretas, frituras, pescado, costillas de 
puerco, ternera ó carnero, beefteack, e»c., etc. 

T O D O POR UN P E S O E N P L A T A . 
NOTA.—Deseando siempre halagar á nuestros fa

vorecedores, tañamos el gusto de manifestarles, que 
desde hoy senimos en el café anex} á este restau
rant, el exquisito é inmejorable C H O C O L A T E M E -
N I E R , afamado producto francés, sin rival en el 
mundo. 

Los precios son los sigaieiit«-i: ohjoolate, la taza á 
10 cts., idem con rainiUa á 15 cts. 

Tambiéa daremos vasos de leche á lü ots. y losta -
da con mantequilla á 5 cts. 

C 1870 -19 D 

Liga de Comerciantes, Industriales 
y Agricultores de la Isla de Cuba 
De orden del Sr. Presidente y de acuerdo de esta 

fecha del Comité Directivo, se conroca á los señores 
asociados para que se sirvan concurrir á la asamblea 
general extraordinaria, que ha de celebrarse el pró
ximo martes, 18 del corriente, á las ticte y inedia de 
la noche en el local da esta Secretaría, calle de San 
Igoació número 56, altos, con al fin da dar cuenta 
de un clicio del Círculo de Hacendados y tomar a-
cuerdo acerca del apoyo que dicha Corporación soli
cita para la manifestación que proyecta, debiendo 
advertirse que con arreglo al arríoulo 36 del Regla
mento, serán válidos los acuerdos quo se tomen, 
cualquiera que sea el número de concurrentes. 

Habana, Diciembre 16 de 1894.—El Secretario, 
José Vn-(Jcs C 1979 2a-17 ld-18 

TINTORERIA CENTRAL 
Teniente-Rey 32 entre Cuba y Agaiar 

Establecida en 1893 
500 prendas teñidas y limpiadas en 12 y 24 horas 

sin distinción do días, ni clases. Precios sin compe
tencia.—Fernández y Hnos. 

10155 8a-17 
P E R R O D E C A Z A 

Por los alrededores del Centro Asturiano ó parque 
Central, se ha extraviado un perro de caza, color 
chocolate, entiendo por Tiro. Se J« gratificará al que 
lo enenentre ó dé razón de él en la calle de Monse-
rrato T5, fonda L a Zaragozana, 

16377 6a-14 6d-15 

M a n i n 
l ü L legó !!! 

Sidra pura asturiana; lomo de. puerco adobado á 
peso la libra. Chorizos y hoticllos frescos, cluBe es-
pe sial, precios según tamaños. [Non sabéis lo que 
son hotiellos de yoehen? Pos ye morcieVa en la 
mann grande de ?, 3 y 4 libras una. Llongani:a 
superior á 75 centavos libra. Jamones asturianos, to 
do magra, (especiales) de 8 á 10 libras á P0 cts. libra 
enteros. Chorizos de Llanca á $2-50 lata, J idem á 
$1-50. Morcillas " L a Corona" de Gijón á $1-50 la 
i lata. Chorizos de Bilbao á $1- 50. Truchas del rio 
Nalón, latas do 1 y 2 libras á 50 cantaros 1. Salmón 
de idam latas de 1 libra á $1-25. Conejo isleño en 
escabeche á 60 cts, lata. Higos, paras y melocotones 
de Candámo á 40 ota. lata. Atún en escabeche, lata 
de 6 libras á $1-80. Sar linas en idem ? libra 25 cts, 
Laiits de unalihra, carnes de ternera estoüdai me
chada, c n tomate y avada. Cordero id. id. id. y con 
guisantes. Gallina guisada y callos gaisados con 
arroz, todo procedente deTa;ia á 45 cts lata. Atún 
en aceite, en escabeche. Bonito id. id. con tomate. 
Besugo en aceite, escabecho y tomate. Congrio en 
id. i 1, id. y con guisantes, Corbina en id. id id. Mer
luza en id. id. id. Mero en aceite y con guisantes, 
Megillonos y pulpo guisado, Lurina 6 tarda en acei
te, escabeche y tomate, Radaballo y caballo en to
mate y aceite, todo en latas de á libra, á 40 cts. Ca
lamares especiales, de Lastres á 30 cts, lata de i ki
lo. Murgos con arroz, aguixolos á 40 cts. libra. Que
so Cúbrales á 90 centaros libra. Hay latas. 

Costillas de cerdo asadas, liebre estofada, jabalí 
idem; corzo idem. Solomillo guisado, latas de á libra 
á 50 centavos. 

Sidras achampañadas, marcas M O R R U D U á 20 
realas caja, C E N T R O D E G I J O N á 22 reales caja. 
P R I N C I P A D O D E A S T U R I A S á 28 reales cuja. 
L U A R Q U E S A á 24 reales caja. L U I S V E R E T E -
E R A á $4, todo en caja de 12 botellas. CIMA á $5 
caja, i á $5-25 caja. G A I T E R U (Valle Baliina) 
& $4-25 y 4-75 csja en oro. E n cuartos (sidra paru 
asturiana) marca MANIN, de Colunga (Asturias) 
á $17 uno. Castañas, nueces, arellanas, etc. etc. á 
precios módicos. O B R A R I A 95, entre Bernaza y 
Villegas. 

NOTA — E n la «emana próximo pasada se me ha 
extrariado un perro cachorro perdiguero, color cho
colate y blancas las patas, pecho y punta del rabo 
E l que dé razón ó lo entregue an esta casa será gra
tificado,—MANIN. C 1968 3d-15 la-17 

PARA E L PAÑUELO 
EXQUISITOS P E E F U 1 I E S 

V I O L E T A D E A M E R I C A . 
L I R I O D E L J A P O N . 

PARA E L TOCADOR 
E l . F I N I S I M O " J A B O N D E S A N D A L O " 

D E V E N T A : 

E L F É N I X Y P i l i I S M A L 
C 1450 28 St 

p x q 

PE=5 

PARA NfltHE BBENi Y PASCUAS 
# 5 

4 ^ 

La mejor y más saludable á 
precies sumamente módicosi 

•-es 

S=C3 

1 = 1 

Z D Z E T P O S I T O : 

C 1904 

OTJUSTA. 8-
M u ñ i z y C o m p . 

ARTICEOS DE BOEEMIA 
los que ha recibido 

E L A Z U L D A N U B I O 
Son del mejor gusto que se han visto y 

los precios tan reducidos, que es imposible 
que persona alguna deje de comprar cual
quiera de estos objetos, como son: 

Moteras de capricho en colores, rojo y 
azul. 

Jarras para flores, color rojo, azul y ro
jo y rosado, hasta de un peso el par. 

Vasos con letra y recuerdo, hasta de dos 
reales uno. , . 

Juegos de tocador, de 3 piezas, de o, ae 
7 y de 10, se venden tan baratos como en 
la misma fábrica. 

Cuadros al óleo, pintados on Viena por 
los más renombrados pintores; marinas y 
paisajes, á $4-25. 

En copas superiores para mesa, hay un 
cargamento á 12 reales docena. 

En cubiertos baratos no hay quien com
pita. 

Siempre 4 docenas de piezas de metal 
blanco pulido y bruñido, por solo $5-30. 

Do otras clases más superiores, aquí es 
donde está el depósito para toda la Isla, y 
tenemos encargo especial de los principales 
fabricantes, do expenderlos al costo de fa
bricación, conformándonos con una simple 
comisión para más facilitar el consumo de 
los excelentes artículos. 

En medallones de Terracota, de biscuit 
y de peluche, hay preciosidades y se real
zan á un precio moderadísimo. 

]Én perfumería 
Por los últimos vapores de Francia é In

glaterra, hemos recibido los más exquisitos 
perjumesy capaces de hacer despertar los 
nervios á la persona que más dormidos los 
tenga. 

Los precios de estos perfumes son los 
mismos que si se comprasen en las mismas 
fábricas de Londres ó París. 

En objetos religiosos hay una notable 
colecciÓD, como son en santos. San José, 
San Francisco, San Ramón, San Vicente, 
el Carmen, la Purísima, el Rosario, Lour
des, Santa Clara, Santa Teresa y otros mu
chos que no especificamos por no trasladar 
aquí todo el calendario. 

Así es, que no hay, no puede haber casa 
que venda más barato los artículos mencio
nados y otros mil difícil de enumerar, más 
quo el 

AZUL DANUBIO, O'Reilly 83 
E N T R E V I L L E G r A S Y B E E E T A Z A 

próximo al parque Central. 
c 1931 3a-6 ld-7 U N P I A N O 

E n el Vedado, calle 7? entre P y G, ganda ca'a 
á la derecha, puedo verse y tratar de su sjast), ea la 
botica dol mismo poblado. 16456 4a-17 4d-18 

CURSO D E INGLES. 
Clases de e.ite idioma, de 7 á 9 de la noche. Pensión 

mensual: $5 30 oro, adelantado». E l día 31 del mes 
actual se cierra la inscripción. Corrales n. 2 letra C . 

16471 4a-17 

O S T R A S D E S á G U i 
L A S UNICAS que por su riqueza en F O S F O R O 

constituyen un alimento nutritivo, digestivo y repa
rador de los sistemas nervioso y óseo. 

Las rtteoraiendan todas las eminencias M E D I C A S 

BE VENTA á 50 EL CIENTO. 
E N 

!L R A M I L L E T E . 
Neptuno 70. 
' 1865 

Telét. 1,454. 
l - D 

Companía de seguros mutuos contra 
incendio. 

£1 CuüetK.jo de Dirección en ^esióu extraordinaria 
efectuaba hoy, acordó citar ¡i los «eñorís asociados 
para la ses;ó i cr'-r&ordinarir. «jue ha oe celebrarla 
junta gt-neral á la una de la tarde del dia 19 de! co
rriente en las oficinas de i* Compañía, Empedrado 
númuro 42, en ost» capital con objeto de dücutir y 
resolvev sobre la reforma da varios artículos de los 
Estatutos. 

Y cumpliendo el acuerdo referido cito por este 
medio á los señorea asociados snplicáudolcs la asis
tencia al acto, 

Habana, 7 de Diciembre de 1891.—El Presidente, 
Florentino F . Garay. 

C 1943 7d-ll la-17 

T E N E D O I l D E L I B R O S D E V E R D A D 
persona seria que posee el inglés y el francés 

y que puede dar las mejores referencias de este co
mercio, solicita un destino. Honorarios moderados: 
Informarán do 8 á 10 de la mañana en San Rafael 61 

16341 5-14 

Co!ep fle Sin Grisial de la Muí 
S E C R E T A R I A . 

Los exímenos generales del presente año escolar 
tendrán carácter rigurosamente privado, á causa del 
luto reciente dol Sr. Director, y te verificarán lo» 
días 13,14,15.16, 17, 18, 19, 20, 21 y 22 del actual & 
las doce del día. 

E l 22 comenzarán las vacaciones de Navidad hasta 
el dia 2 da enero próximo. 

Lo que de orden del Sr. Director se publica para 
conocimiento general. 

Habana diciembre 12 de 1894.—J. López Saúl, 
Secretario. 16329 4a-lo 

CASA DE J. REGATO. 
118, Obispo. — Obispo, 113. 

TRINIDAD E S T I V A R I Z . 
C O R S E T E R A . 

Participa á su clientela que acaba de recibir los úl
timos modelos de corset y un gran surtido de géneros 
de última novedad. No olvidar que se hacen desde un 
centén en adelante, así como que es la única casa que 
trabaja las verdaderas fajas para padecimientos del 
vientre. Obispo 113. 16274 8a-12 

P A R A L O S 
NIÑOS. 

C A S T 0 R I A 
C A S T O R I A 

con placer. 

C A S T O R I A 
C A S T O R I A 
C A S T O R I A 
C A S T O R I A 

es el mejor pur
gante. 
tiene buen gusto y 
lo toman los niños 

destruye las lom
brices. 
facilita la denti
ción. 

cura los cólicos, 
es la resolución de 
un problema,no tie

nen que luchar las madres para dar un 
purgante á los niños. 

¡Los niños lloran 
por él! 

Cura el estreñi
miento, la diarrea 

C A S T O R I A 
C A S T O R I A 

y las indigestiones. 

C A S T O R I A 
C A S T O R I A 
C A S T O R I A 
C A S T O R I A 

sirve para todas las 
edades. 

no tiene peligro. 
es puramente ve
getal. 
espulsa los micro
bios del estómsffo ó 

étam0n8¿.yPOr M0Car8 ^ ' « t ó a a * 
EL CASTORIA lo prepara el Dr ft™ 

zález y lo vende á 30 centavos plata ?n 1¿ 

BOTICA DE SAN JOSE 
CALLE DE LA HABANA N.'.ll» 

« -.o™ H A B A N A , 

C1838 N-30 



nonocí hace tiempo á un caballero 
one tenía entre otras cosas, una corba
ta V n alfiler de corbata y un cuello pos
f i jo Bra éste de tan elegante corte, de 
ianecto tan distinguido, que podemos 
Segurar, sin temor de que nadie venga 
á desmentirnos, que fué la primer t i r i 
lla de su tiempo. No tiene, pues, nada 
de extraño que le ocurrieran mil aven 
turas de todas clases y que se contara 
de él la historia que voy á referir. Guan
do nuevo, había prestado excelentes 
eervicios á su dueño, pero empezaba á 
estropearse y decidió tomar estado an
tes de que salieran á relucir los estra
gos que el tiempo le iba caasando. Ani
mado de tan sanos propósitos, se encon
tró un día junto á una liga, en el saco 
de ropa limpia, que llevaba la lavande
ra. "Palabra de honor", le dijo al verle, 
"que no he visto en mi vida nada tan 
elegante y delicado y al mismo tiempo 
tan gracioso y lindo como usted. Seríais 
tan amable que me digórais vuestro 
nombre!' 

"En vano me lo preguntareis", le con
testó la liga. 

"¿Dónde vivís?" p regun tó el cuello; 
pero la liga, que era sumamente discre
ta y reservada, Id dió la callada por 
respuesta. 

"Vamos, insistió el cuello; ya me ima
gino quien sois: una especie de ceñidor 
íntimo; algo tan útil , como bello." 

Hacéis mal en dirigirme la palabra 
"replicó la liga", porque me parece que 
no os he dado motivo para semejante 
atrevimiento. 

"Por vuestra hermosura incompara
ble", exclamó el cuello, " l legar ía á ser 
un héroe el ser más t ímido del mundo." 

"¡Jesús , qué calor!" dijo la liga. "Ha-
ga usted el favor de no acercarse tanto 
que me voy á creer que estoy al lado de 
un nombre." 

" Y lo estáis ciertamente, si señora", 
respondió el cuello. "Tenéis á vuestro 
lado nn distinguido caballero que tie
ne entre otros adornos una linda cor
bata y un hermoso alfiler." Esto co
mo sabemos, no era cierto. La corba
ta y el alfiler, per tenecían al dueño del 
cuello; pero los cuellos son muy petu
lantes y les ha gustado siempre dá r se 
las de persona. 

"Tenga usted la bondad de no acer
carse tanto" repitió la liga sofocada. 
"Tono estoy.'acostumbrada á estas co
sas." 

"¡BahI Afectación pura'' se dijo el 
cuello para sus adentros. E n esto, lle
garon a la casa, los sacaron del saco, y 
al cuello lo metieron eu un baño de al
midón y lo colocaron con otros objetos 
sobre una silla en el cuarto* de plan
char. Poco después lo pusieron sobre 
una mesa, donde llegó la planchadora 
echando chispas. "Que me achica us
ted, señora"; le dijo el cuello. "Con sus 
achuchones me está usted estropeando, 
haciéndome perder mis encantos. Des
pués de todo, pensó, de deja de ser ex
presiva esta viuda. Si aceptara mis 
pre tenciones." 

"Gállese usted, guiñapo" , le dijo la 
plancha, que en su orgullo se cre ía la 
máquina que arrastra un tren exprés . 

A I salir del cuarto d é l a plancha, el 
cuello tenía las puntas rozadas y fué 
preciso acudir á la tijera. A l verla el 
cuello, se volvió á entusiasmar y le di 
j o que bailaba muy bien y que levanta 
ba las piernas de una manera admira 
ble. " J a m á s he visto nada tan encan 
tador, señora, y estoy seguro que nadie 
en el mundo es capaz de hacer lo que 
usted hace." 

"Lo mismo creo yo,'7 repit ió eéria-
mente la tijera. 

"¿Si será alguna condesa1?" pensó el 
cuello. Después es t i rándose un poco, 
le habló de esta manera: "Señora , co
mo usted hab rá podido comprender, yo 
soy un caballero. Poseo algunos bienes 
dé fortuna, y entre ellos una soberbia 
corbata y un magnífico aiüler. Estoy 
decidido á contraer matrimonio. ¿Que 
réis, por ventura, ser mi espcsal 

"¿Qnó es lo que dice el insolente? ex 
clamó la tijera. " ¡Atreverse á decla
rarse á una tíjeral Tan foriosase puso, 
tan grandes mordiscos le dió, de tal 
suerte lo dejó estropeado, que fué pre 
ciflo arrojarlo á la basura. All í se en 
centró con la corbata y ai verla pensó, 
"es tá visto, que no me queda otro re
curso que hacerle el amor á esta vieja" 
y en efecto, dirigiéndose á ella le dijo: 
"Estoy verdaderamente admirado, de 
ver la tersura y brillantez de vuestro 
sedoso rostro. 4N0 habéis pensado al
guna vez en tener amores con una per 
sona distiuguidal" 

"Por lo visto", le contestó la corba
ta, " ignoráis que soy la prometida del 
alfiler." 

"¡Prometida! ¡Prometidal" gr i tó deses 
perado el cuello postizo. "Do modo que 
todas me rechazan. Pues bien; renun
cio para siempre á hacerle á nadie el 
amor." 

Poco tiempo después, el cuello fué 
llevado en un saco mugriento á una fá
brica de papel. Allí encontró una por
ción de trapos, finos y delicados unos, 
groseros y burdamente tejidos otros, 
separados por clases, como sucede en 
el mundo. Unos más, otros monos, to
dos tenían mil cosas que referir, pero 
ninguno podía compararse con el cue
llo, que ae la» daba , de conquistador. 
I'Yo, Ies decía he tenido mul t i tud de 
intrigas amorosas. Es verdad que, con 
perdón sea dicho, yo era un buen mozo 
en toda la extensión de la palabra. Ade
más , tenía muy buenas prendas, que 
realzaban mi mérito personal. Nunca 
olvidaré mi primer amor. No se con
cibe nada más lindo, elegante, deli
cado y amoroso, que mi adorada l i 
ga. La pasión que sintió fué tan v i 
va desde el primer momento, que 
JJegó á meterse por mí, en un saco 
<*e ropa que t ra ía la lavandera. Des-
pues tuve relaciones con una viuda, 
Í S 0 g a n t o fi^ra» quien devoraba 
^ o j ^ e r , la más ardiente pasión. M i 
aoanüono fué causa de que se quedara 
negra como el carbón. A esta la susti-
m« rrao?^08, ̂ " ^e ra bailarina. Oon ella 
he v e n i ^ ? qUQ no 68 decible y Por elIa 
que me e n o S f f al e8tado de salQd en 

enamoró de mi ?an S - a *8 
que en cuatro d í a ^ s e ^ i 1 ? 1 1 ^ 6 1 1 ^ 
lo r iday estropead^ l ^ ^ ^ o -
volver á eervir p a ^ ^ r e ^ ! 
nencia en materias amorosas no pudo 
por lo tanto, ser mayor de lo que es y 
aunque nunca llegaron á dominarme 
confieso ingénuamente que sentí ver
dadera debilidad por la jarretiera, es 
decir, por la liga." ¿Y á qué negarlo! 
reconozco que he cometido íftltasj la 

conciencia me remuerde y merezco ser 
convertido en papel. " Y así fué en efec
to. E l cuello, como los demás trapos 
fué convertido en papel de distintas 
clases, que se utilizaron en usos dife
rentes. Del cuello, se hizo precisamente 
esta porción del periódico, donde se ha 
impreso su historia, en justo castigo á 
su petulencia y á su falta de amor á la 
verdad. 

Oonviene que lo tengamos siempre 
presente y que pongamos mucho cui
dado en lo que hablamos y en lo que 
hacemos, porque nadie es tá libre de i r 
á parar el mejor día al saco de los tra
pos viejos, viéndose cuando menos lo 
piense convertido en papel, donde 
cualquiera puede escribir su historia 
verdadera, haciendo públicos hasta sus 
más íntimos secretos, y la verdad es, 
que no tendría nada de agradable an 
dar rodando por ahí , convertidos en un 
pedazo de periódico, diciendole á todo 
el mundo cuantas picardías hemos he
cho, como lo ocurrió al cuello postizo, 

H . ANDEESBN. 

Gran Teatro de Tacón 
E L TKOVADOB. 

E L BABBEEO DE SEVILLA.. 
E l Trovador es una de esas óperas 

que siempre gustan, y que por tanto se 
aplauden fácilmente. La abundancia de 
frescas é inspiradas melodías, su armo 
nía plácida y desnuda de ornamentos, 
y su orquesta modesta y sencilla, ha
cen la obra en conjunto sumamente 
simpática, y su música en extremo pe 
gajosa al oido. 

La cavatina de Leonor, el romance 
de Manrico, y el t r io final, si bien este 
agrada por su fuerza y vigor; el rae 
canto de Azucena, la escena del con
vento con las frases entrecortadas de 
Leonor que, dicho sea de paso, la se 
ñori ta d'Arneyro dijo con arte distin
guido y profundo sentimiento; i l halen 
del suo sorriso, y el cuarto acto, de la 
cruz á fecha, son páginas inspiradas y 
con las cuales todo el que tenga un po 
co de gusto y afición ha de estar alta
mente encariñado. As í que los artis 
tas á quienes se confia la ejecución de 
ese popular spar tüo recogen sin gran
des trabajos una buena cosecha de 
aplausos. 

Desgraciadamente, el Trovador del 
sábado, (hablo de sus dos primeros ac 
tos, únicos que v i ) , trabajo me cuesta 
decirlo, pero francamente, ha rá la ex
cepción de la regla. 

Así pues, ¿á qué hablar de una fun
ción cuyo éxito fué tan desgraciado? 
¿á qué señalar nuevos errores y tropie
zos? ¿á qué insistir en lo que tantas ve
ces se ha dicho? Nada, nada, telón 
abajo, y sépase que á un amigo que me 
preguntó en Tacón: "¿Y cómo va ese 
Trovadoii'?, lo único que le contesté 
fué esto: "Guarda é passa." 

Bu cambio, M Barbero de Sevilla can 
tadp ayer, domingo, al medio día, an el 
mismo coliseo, fué un triunfo para la se 
ñorita Pettigiani, y un éxito muy lison 
gero para los Sres. Emiiiani, Carobbi. 
Nicoani, Serbolini y la Srita. Belliui 
que la acompañaron. Todos, absoluta 
mente todos, trabajaron con entusias 
mo y estuvieron muy bien. 

Sin embargo, ahora recuerdo que en 
tre los muchachos que acompañaban á 
Lindero cuando la serenata á liosina, 
había uno coa un acordeón; ese estuvo 
muy mal. Y á Don Basilio (!Sr. Serbo 
lini) si no canta tan bien como cantó , h 
magistral aria, de la Oalminia, le digo 
otro tanto, por una gran hoja do lata 
que llevaba colgada más abajo de la es 
palda, entre la sotana y el manteo. Pero 
cantó bien y basta. 

He dicho que la Srita. PettigiíuQi al
canzó un triunfo en el Barbero, y he d i 
cho mal, porque fueron dos los triunfos 
que alcanzó, E l primero en su cavati 
na Una voce poco f a , en que hizo verda 
deróa prodigios de agilidad, confundién 
dose á cada instante sus notas con las 
notas de la llanta, con cuyo instrumento 
tiene glosados algunos pequeños pasa 
¡ei?j vo l segundo al concluir el Carnaval 
de Vcnecla del maestro Beaedicr, «layas 
variaciones son todaa de prueba. ¡Cuán
ta ejecución, y al lado de eaa ejecudón 
tan admirable por su seguridad, por su 
afinación y limpieza, cuánto ^usto en 
las vari:».ütes que introducía! ¡Cuánta 
elegancia! ¡Qué poderoso dominio so
bre su gárgantal La Srita. Pettigiani 
ha vencido, así puede decirlo, ouantas 
dificultades hay que vencer en el difícil 
arte del canto, pero debo agregar que 
ayer ha cantado entre aclamaciones y 
aplausos. 

La cavatina de Almaviva , la de Fí
garo, el duetto de estos, el tercetino 
zitti) z i t t i , piano, piano, el coro interior 
do la patrulla, el r egaño de D . Bartolo 
á Kosina, cuya pieza valió ai Sr. Kico-
l in i prolongadas palmadas, el final y 
todo cuanto so cantó , fué objeto de 
grandes celebraciones. 

Esta ópera, cuya música sencilla 
ofrece tan raro contraste con las gran
des creaciones que acabamos de oir, 
tiene no obstante un encanto indecible, 
y debía la Empresa darla cuanto antes 
á los abonados, segura de que ha de-
ofrecerles un rato delicioso. 

E l teatro, contra lo que yo mismo me 
había figurado, estaba ííeao, y Heno" no 
solo de niños y de e legaut ís imas da-, 
mas, sino de innumerables personas que 
por no gozar de una salud perfecta, ó 
por v iv i r lejos de esta capital so les ha
ce dificil asistir de noche. Do modo que 
con tan agradable impresión el Oran 
Teatro se verá muy favorecido el pró
ximo domingo en la tarde, pues la Sta. 
Pettigiani c a n t a r á La Sonámbula. 

Vengan muchas funciones como la de 
ayer al medio día, y lo demás corre por 
cuenta del público. 

De la función de anoche nada sé . 
SERAFÍN RAMÍREZ. 

C M Í C Á MBAlPiÁ. 
EN LA "BENÉFICA." 

Hubo en la tarde de ayer un interva
lo de tres horas, durante el cual los 
t ranvías de la Empresa del. Urbano y 
los ómnibuH de otras empresas, qae 
unen esta ciudad can el barrio de Jetíús 
del Monte, hicieron los viajes do ida y 
vuelta materialmente ocupados todos 
sus sitios: asientos, estribos, pescantes. 
Tal fué el número considerable de hijos 
de Galicia y de simpatizadores de su 
Centro, qae concurrió al acto solemne 
de la colocación de la primera piedra, 
que ha de servir de base á las obras 
proyectadas en la casa de salud " L a 

enética", que para la asistencia de sus 
socios tiene J e s ú s del Monte aquella 

floreciente y rica asociación regional, 
que cada día da nuevas pruebas de su 
vitalidad y del cuidado que le inspiran 
susasociados. 

E l "Centro Gallego" de la Habana, 
una de las primeras sociedades regio
nales que se crearon en esta isla y de 
las que mayores impulsos tomaron des
de sus primeros tiempos hasta alcanzar 
el grado de prosperidad en que hoy la 
vemos y admiramos todos, es de las pe

que han conservado su carácter caá A 
eminentemente gallego, no admitiendo 
eu las listas de sus asociados, que re 
bazán ya el número de ocho mi l , más 
que hijos ú oriundos de las cuatro pro
vincias hermanas que forman la her
mosa y pintoresca región que ha dado 
á nuestra patria tantos ilustres hijos en 
todos los órdenes de la actividad hu
mana. Se han distinguido los gallegos 
de tal modo por su laboriosidad y hon 
radez, que en cuantas poblaciones se 
hallan establecido-', en grande ó en cor 
to número, en el antiguo como en el 
nuevo continente, han hecho sinónimos 
aquellos dos adjetivos con el vocablo 
que indica y recuerda la región de su 
nacimiento. 

La asociación que desde hace largos 
años tienen establecida en la Habana 
los hijos de la noble Galicia, puede 
presentarse como modelo entre la;? de 
su índole, por la euplendidez con que 
se halla montada, ocupando un sober
bio edificio en el ángulo que forman 
calles tan céntricas de nuestra ciudad 
como las del Prado y Dragones; por 
la constante atención que dedica á ge
neralizar en sus asociados la instruc
ción, así la primaria como la superior, 
sin olvidar, para aquellos que lo de 
seen por sus naturales inclinaciones, 
las clases de adorno como la música, el 
canto y el dibujo; y por el interés que 
pone en que la casa de salud de su 
propiedad, léjos de carecer del más in
significante detalle, esté montada con 
arreglo á los más recientes progresos 
reuniendo todas aquellas condiciones 
que la hagan apropósi to para ol hu 
manitario fin á que es t á dedicada, cual 
es el atender en sus enfermedades á los 
socios del Centro, que lejos del hogar, 
privados de los cuidados de la familia 
y de las insustituibles sonrisas y aten
ciones maternas, necesifcan en su as ís 
tencia el ma.9or esmero y en la manera 
como se les presta, la mayor solicitud 
á fin de que les sean lo menos sensible 
aquel alejamiento del hogar y de la pa
t r ia querida. 

Persiguiendo esto y en atención al 
considerable aumento de socios que de 
día en día engrosan las listas del Cen 
tro, surgió en su celosa Directiva el 
proyecto de ensanchar L a Benéfica; y 
breve, brevísimo ha sido el tiempo me
diado desde que tomaron el acuerdo 
del ensanche hasta ayer que f a é colo
cada la primera piedra para áisi' inme
diatamente comienzo á las obri.\s, que 
consintirán en la construcción d6 tres 
pabellones: uno por la calle de Araogo, 
con metros 10.43 de superiicie l ineal; 
otro por la calle de Ensenada, con 38 
metí os y el-tercero xx>r la de E n a c o n 
1G.43 Estos pabellones podrán con tó -
ner 204 enfermos que con 132 que tie -
nen cabida en loa actuales l legarán á 
336 loa asociados que podrán recibir 
con toda comodidad la asistencia facul
tativa en la casa de salud del "Centro 
Gallego." La sociedad tiene además ad
quiridos nueve solares alrededor de la 
Quinta destinados á arbolado?, j a rd i 
nes y á algunos otros edificios auxiliares 
de la enfermería, en uno de ios cuales 
se monta rá un gran gimnasio con todos 
los adelantos. 

Los nombres de los facultativos en
cargados de la asistencia do ios enfer
mos constituyen la mayor garan t ía : 
D. José Rafael Bueno (Médico Direc
tor), Dr . Enrique Gava ldá (Médico in
terno); Dr. Manuel Fe rnández de Cas
tro (Módico externo.) 

E l acto de la colocación de la priise-
ra piedra, bendecida esta por el Exce
lentísimo ó l imo. Sr. Obispo de la Ha
bana y presidido aquél por el Exeeloa-
tísimo Sr. Gobernador d&neral de la 
Isla, revir t ió, como decimos a l comien-
z-» de esta Crónica, la mayor solemni 
dad. La cajita que, como es costumbre 
en actos auaiogoa, fué colocada con la 
primera piodrjj, curitonía: certificado de 
la Autorización de la Junta General 
de sp'cíóa p i r a realizar las obras; certi 
licado de ia adjudicación de las mis 
mas; certificado de la ascendencia del 
presupuesto do gustos; certificado del 
acuerdo tomado por la Directiva para 
la inauguración; certificado del núme 
ro de socios con que cuenta el "Centro"; 
certificado del número de suscriptores 
de "La Benéfica"; nómin^ de la'casa de 
salud; reglamento general de la Socie
dad; memoria anual correspondiente al 
año social de 1893 á 1894; discurso 
inaugural pronunciado en la apertura 
del año escolar de 1894 á 95; un ojem 
piar de todos los periódicos que se pu
blican on la Habana; una caja con las 
monedas en circulación y el acta refe
rente á la colocación de la primera pie 
drd-, firmada por las autoridades y por 
todos los allí presentes. 

Terminada esta ceremonia se re t i ró 
el Excmo. Sr. Gobernador General, al 
que acompañaba el Sr. General Barra-
quer, Subinspector de Ingenieros" y el 
Ayudante Sr. Herrera;: hbaadonando 
también la Quinta el Excinó. é I lus t r í 
simo Sr. Obispo, al que acompañaba el 
P. Casas, Gobernador del Obispado. 

Después sentáronse los invitados en 
larga mesa, en número que pasaba de 
cien, presides por el popular y querido 

. ^ ^uencia que lo pres-
cuencia, con la elót ^ de 8U8 la_ 
ta siempre la smcerk -.sideraciones ÍA-
bras estendióse en COL ^ LA8 ^ovn, ' 
cerca d é l a imP^aiicia u .a l le „ 
cienes como el "Centro ^ d° s ? j , 
se ven completadas con casa». .lólldid "1 
como " L a Benéfica", tan e s v ^ 1 ^ 
mente montada y con tanto o » 1 1 1 ^ ^ 
atendida. ^-¡A 

Nosotros, prescindiendo, c 0 3 ^ " k 
dijimos, de nuestra ins igmñcanc i» per- j ^ ^ ^ 0 ^ Je hgt v * * 
aonal, que lejos de autorizarnos pnra , nHnf,inalí,H dTCOS dG Enrr 4IU.0 
nada nos cohibe para todo, y acordsn-
donos de que obs ten tábamos la repre
sentación del DlABIO DE LA. MARINA, 
que no es ageno nunca á todo lo que 
signifique progreso en todos loa ó rde 
nes de la actividad, pronunciamos bie-
vísimas palabras encaminadas á i'e lici-

Pubillones, fué muy celebrado el traba
j o que hicieron unas Oatatuas y 3 Pericos 
de Australia, al mando de su pr ofesor. 
Esos animalitos bailan, pasean e m co
che, tocan la campana y ponen ide re
lieve su aplicación en las m a t e m á t i 
cas. 

Para hoy, lunes, es tá anuncie do en 
aquel sitio de recreo el debut de» ia r* 
nombrada Tamilia Mart inet t i , V'«¿1 
ejercicios de gimnasia y en l 8 , / ^ e o l i a s 
tantas celebraciones le ha v i - . ^ " , ^ f principales circos de Eurr J1"10̂  ¿0Q8 

B ieros delprogram 
PLAZA DE TOP 

era corrida. 
d. 

.os DE REGLA.—Ter-
iTa Jo hemos dicho: los 

Alcalde Municipal de la Habana señor 
D. Segundo Alvarez, que tenía á su 
derecha al Sr. D. Manuel Salgado, 
Presidente interino de Aires.d'a Miña 
Terra y á su izquierda al Presidente 
del "Centro", Sr. D. Florencio Vicente 
Lorenzo. También estaban represen
tadas la Beneficencia Gallega, por el 
señor Lenzano, y los orfeones Glo 
rii^s de Oalicía, por el señor Acea 
y Hércules por el señor Mugía. E l 
E l di.stinguido periodista Sr. D. Carlos 
Ayala representaba á nuestro estima 
do colega La Discusión, que con La 
Lucha y el DIARIO DE LA MARINA 
consti tuían la representación de la 
prensa en aquel acto important ís imo 
realizado por la colonia gallega. 

Llegada la hora de los brindis, al ser 
descorchado y servido el champagne, 
los inició el Presidente del Centro pa
ra hacer resaltar la trascendencia del 
acto, dar las gracias á cuantos habían 
concurrido á él, y especialmente al dig 
no Alcalde Municipal, del que hizo un 
justo y elocuente elogio, y á la prensa, 
tanto á la allí representada como á la 
ausente. Levan tóse después el señor 
I>. Segundo A l v a r w y con sencilla elo- 1 

l i tar á la Direct iva del Centro GalL 3go 
y á los gallegos todos por el acto c iae 
acababan de realizar, y á dar las g ra-
oias al Sr. Presidente por las frases 1 is-
la^adoras que para la prensa había te
nido. Pronunciaron después elocuenl ^s 
y entusiastas brindis los señores B i l -
seiro, Euibal, por la felicidad de Ge lí
ela v d e l pueblo de Cuba, el seB or 
Arenás , Dr . Bueno, Fraiz. Domíngn etí/ 
(D. Juan José) y el Ldo. López P é r e t; 
El Sr. Domínguez propuso, y fué acer<. 
tado por unanimidad, que el hermos» 
ramo de flore» que adornaba el centrv > 
de la mesa, fuese ofrecido á la d i s ü r 
guida esposa del Sr. D . Segundo A l v / t-
rez, en nombre de loa allí reunidos, c o-
mo muestra de consideración y simf ia-
t ía . 

También propuso nuestro quei ido 
amigo etf señor Domínguez abrir * una 
snscripo^iíu para ayudar á las obi:a s de 
ampliaciOTi de la Quinta, enoabez ¡áíndo-
la él con nr,il pesos y siguiéndole • w>n la 
misma cantvdad lo« señorea Saniteiro, 
P iñón , Lenzano y Vicente. 

Poco despu és de las seis se dióí por 
terminada la fiesta, durante la cu h\ só
lo hubo elogio^ para la Di reo t r /a del 
Centro que preside el señor Vice ote y 
de la que es Secretario General eL señor 
don Ricardo Rodr íguez . 

J . AYAT¿A. 

5 J L F JW^ MIA M A 
Columna dhrigida por A. G. Vázquez. 

y ' •' : ' • 
Llegada del Campeón Francés. 
Ayor en la tarde llegó á este puerbo, 

procedente de Nueva York, á bordo del va
por americano Yuaatán, el ilustre M. J. 
TAUBENHAUS, Cani¡Deón del famoso Chib-<\ 
de la JRegcncia, de París; de cuyo viaje r j0 
nos había informado por telégrafo. 

Estará dos semanas en la Habana, y - .(ia. 
riamente jugará una partida con algiFj0 
nuestros^más distmgaidos aficionado ^ 

Hoy á las dos de la tarde se batir A CON E] 
Campeón de Paer.ío Rico, D. León, Paredes, 
á razón de 20 jugadas por hora. 

Anoche había < íxtraordinari'ít animación 
on el Club. 

M. de Taubenhaus, ar^qne nativo de 
Varsovia (Polonia'j, ama & la Francia como 
su verdadera patr ia . La Francia le estima 
y le admira tanto, que en 1889 le envió co
mo representante suyo al G? Congreso a 
mericano de ajed rez, en el cual obtuvo bri
llantemente 17 v íctorias. 

Es un perfecto» caballero, tan modesto 
como agradable.. 

uHace más d.e quince años, que os cono
cíamos de noDjbr.e", nos dijo galantemente 
al vernos. 

—Maestro, .le contestamosj nuestra pro
fanada admira ción respecto de vos, es mu
cho más anticua. 

No habla e spañol, pero además del pola
co y del ruso , conoce muy bien los idiomas 
inglés., írano éa y alemán. 

No tiene «duda que el Club de ajedrez de 
la Habana, es un centro notable de cul
tura, de en cantos y de prestigio, para to
dos los ajodrecistas contemporáneos. 

Sabemos que varios miembros de dicho 
Club, ae 'preparan á sacar copias de las 
partidas c .ue juegue M. de Taubenhaus pa
ra los mái' 3 importantes periódicos do esta 
capital. ; 

El ajedi ez cubano está de plácemes. 
M. defíB aubonhaus es en el arto de Phili-

dor, una. estrella de primera magnitud. 

IViATf iO DE PAYRET.—Ha legado 4 
esta< MmiUd, in-ocodento d« FiT-ncia y dví 
l;a IV.ilínaulít. la üómpañfa de Cuadra; 
PUistw-os que dirige Mr. P. Lauret, ron 
objeto .'le ofrecer una Berie de fnuoio 
nea en eJL hermoso y elefante colifiéo 
del Dr. iSaaverio. E l espectáculo con* 
ta de 20 c uadros, copias de otros tan 
tos de los andes maestros del arte 
cristiano Tintorot , Rivera, Steben. Ba 
bous, P. Ven.meso, Rafael» Holbein, 
Delacroix y otros. E u todas partes ba 
llamado la atenoión el esmero en la co
locación de las figuras y la exactitud 
con que han sido copiados los origina
les de que hemos hecho méri to . Angu 
ramos el mayor éxi to á l a Empresa, qne 
fijará precios módicos, celebrando tam
bién los domingos y días festivos es 
pectácnlos dedicados á los niños. E l es
treno de los Cuadros Flást icos se annn-
cia para el próximo :miérecles. 

E L BANDESTBIÓN. — E l domingo por 
la noche se inauguró , en los salone» de 
i a ExposiGión Imperial , ] \mto al Ooartel 
de Bomberos, el nocable aparato musi
cal que lleva este nombre y que tiene 
240 voces, correspondientes á igual nú
mero de instrumeatop, colobacloA en tal 
disposición quo el público puede'verlos 
todos. 

Ejecuta con la mayor perfección pie
zas de óperas completas, valses, pol-
kap, etc, etc. 

La primera audición, se efectuó con 
el Trovador, puesta en escena anoche 
por la compañía de ópera do Sieni. 

Ha sidp encomendado el trabajo de 
montar este ¿ p a r a t o - b a u d a mili tar , el 
artista señor l í ivas , de Ja casa de don 
Anselmo López . 

Mañana se rá probabíeinente el pri
mer día que se exhiba el magnífico 
cuadro Un Velorio, del artista pnerto • 
r r iqueño señor Oller. 

TEATEO DE A L n i s u . - - E n la zarzue-
lita en un acto que se e&tiena esta no-
ihe, Campanero y Sacristán, además de 

las señoritas Ibáñez y Acedo y de las 
señoras Sendra y Rodr íguez , toman par
te los señore? Vil larreal , Bachiller, La-
éarrri. Castro, Arce y tí 1 coro de señoras 
y c ib •Itero*. Según noticias, Ja múv¡«^, 
que J^i maestro F e r n á n d e z Oabaile-
ro, tiene números deliciosos. l i e oquí el 
orden de Jas tandas: L a Verbena de la 
Paloma, Campanero y Sacristán y Hit 
Pleito. En esta úl t ima desempeña el pa-
06) de ' 'Don üar lob" el primer tenor 
Don E lua ido Berges. La misma Com
pañía de zarzuela eiísaya las nnevas: 

De P P. y W " (de Felipe Pérez) y 
''Los Africanistas." 

TEATRO DE IBIJOA.—Bn la matinéo 
efectuada ayer, domingo, eu elEdén-

•r^^l08 ^6108 anunciados á golpe 
ae oomoo y pla t i l los , han sido causa de 
que se r e t ^ a j ^ e l públ ico aficionado á 
la tanrGmaqraia. y esto ha sido la cansa 
T JA i ^ (iab liaya Pedido ayer la ocasión 1 e v e i . Q Q ^ Í ^ C011 
cuatr»\ excelentes toros de la ganade
ril de Cámara , y si á lo dicho agrega-

t'moa que la cuadrilla ha sido reorgani
zada ventajosamente, es seguro que los 
tauróíllos sen t i rán el no naber asisti
do á la mencionada córvida. 

E l primero galanoj de buena lámina 
y bien armado, reoibió 10 varas, y 4 
supetiores pares de banderillas de 
Braulio Mar t ínez y Luis Leal, siendo 
despachado por Pepe-Millo de un pin
chazo y una magnifica media estocada, 
que fué premiada con aplausos, som
breros y tabacos. 

A l segundo también galano, y con 
buena cuna, después de 7 varas, pro
porcionar 2 tumbos, despachar un ja
melgo y recibir tres pares de pendien
tes, regulares, de La Vieja y Vaquerito, 
lo despachó Calleja, aprovechando y 
sin prepararla res, de una magnífica 
estocada. Aplausos. 

ü n indio tostado, teniendo alfileres 
por cuerna, ojo de perdiz, marcado con 
el número 01, ocupa el tercer lugar, y 
la emprende de una manera vcJuntar^' 
sa con los piqueros, á quienes pr ' jpor. 
ciona solemnes y repetidos tumbos 
despachando dos violines, d ' ^ g p ^ de 
recibir con voluntad siete Varas algu 
ñas como Dios manda. Qdizásdeb idn 
á los alfileres y á las tnaliiri intencionas 
del indio, los chico^ metell los bra. 
zos, y son cans:^(|e qU0 |og cnatro liares 
dn pendiente^ C0iga(l0g l>or Braulio y 

" ^ ' " ^ M u l t a r a n de novilleros Pe 
pe H u l ^ p0r preparar la res se tira 
á ™^*Gár, y Jo consigue con un mete y 
Pvooa, que resulta degüello. 

Otro galano, de muchas libras, natu
rales yerbas y de buena cuerna ocupa 
el último lugar de la lidia. Chele, el 
Arriero y Daoiz le castigan nueve ve 
ees ácambio do cinco revolcones. Oon 
dos y medio pares de banderillas, nada 
niAs que regulares, lo adornan Vaque 
rito, Pepe Hil lo y La Vieja. Cou una 
estocada redonda echó Calleja al arro
gante y valiente animal. 

E l ganado excelente, como en Jas co
rridas anteriores, dando el juego nece
sario á la bregiif, pero no tratado con to 
das las reglas del arte. Merecen espe 
cial mención los piqueros que trabaja
ron á conciencia. Los matadores L?ai 
y Calleja evidenciaron sus buen: a de 
seos y arrojo, luciéndose más con el ca 
pote que en la hora de matar, pues eu 
ésta se precipitan de una manera ex
traordinaria, lo que no nos explicamos 
ante reses de condiciones y que dan 
cuanto exija uu buen torero. Con más 
aplomo y tratando ae no colarse en el 
terreno de la res lucirían mucho más.— 
La concurrencia poca. La presidencia 
así así. 

e - i o i b 
V f T 

* 

MPBCTACflLO^ 

XgATJiu OB TAOÓH.—Empresa Sie
ni y C*—No hay fnnción. 

r> i x ?t'»> si ií: o . - üom pañía de 
Z*^-í*''la.~~F0 5K*ión corrida.—A las 8: 
L n Verbena de la Paloma.—A las 0; 
Campanero y Saci íétdti. -A las 10: Un 
P l t i w . 

I? KA TRO DE PAYRET.—oSb hay rob 
ción. 

TEATEO DK IHÍJOA.—Edén de Pubi 
l i f me.s. — Oo • n 1 )afi ía de Vari ed ad es. — 
Función roí)as las noches, y otra veñ 
portilla los domingos y días de flest». — 
Recreos en los ja i diñes. 

MoKTÁ&t KÜBA. —Funciona afarib 
menUí,de.^ de i» f arde á l l de la ñocht 

EXHIBICIÓN ÜRIVEESAL. — En el 
café de Tacón. —Ilusiones ópticas. 
Vistas de Vicna.—Vj\ órgano con 160 
iustrumentos.—Galatea.—De 7 á 11. 

SteFOSioió» ÍMPSEIAJL. - j - Antignh 
contadur ía de Teatro de Tacón. Los «lo 
mingOo,drt 2 á 4 vie Is tarde, y todas IJVS 
no-.vbo.ft: E l Eoliam.—Vistas de Astu 
rias, Oalicia* Madrid. Granada, Córdo
ba, Málaga, Cádiz y Rabana 

BALÓN EDISON.—Manzana de A . Gó
mez, frente al Parqne Central.—El K i 
netoscópib, aparato qne reproduce el 
movimiento. Todas las noches desde les 
7 hasta Jas 11. 

L a m p i r í H i » 3 2 , sitos." 

I O S , AaOTAH, 108. 
S S Q T J I N A A A M A R a i J ' i U -

HACEH PAíiOS POU E L CABLE 
P'e.cliitaa. csurtuo d* c r é d i t o y giie." 

l e t r a s á c o r t a y torga v i a t a 
ubre NnaTv-Ycrk, Nu.8-»a*Orlí>Ro»; Veraora», ««!• 
c->, Sex, June 'io .Fnertc-BIoo.. Loü¿rMK París. HÍI-
dcoa, k j w - , l*ftTor..,il lífunbuygc. Rovaa. N^polu, 
ftiiiáü, Gécov-, ÍViiv7.i.-.lia. Hrsv.-p. iVÜP. Nifaurt. SMn-
Quinnr., DI«j>po, Tou-ocib, Veneo(», Florcnois, P» 
QTTQO, Tarín, Mesirv &. *tf corro «onrr U-ÜWJ l i 

«a^ttoje* j^piehlqfcdfr» ¿ /y n r r m r t re jmmini 
E S P A N A n r a i - A Q C A N A R I A » 

3 5 , i m i l A P U 35. 
Hjum ?ago« pur el <mhle jrtran latravá éorá y i«-

ía »i«.ta T <!an «wrfcM ?a orMtto «obre New-York, b •• 
a.léJftB, New-üriomna, ban rri^uoüico, LÍJÍHÍTOÍ. i*.-

rta, Madrid. Baraelon* r demá< capitales j drdadw 
Importairtoa d« lo* KatAdoc-UnidoayBarspa, a«f ooipf 

ora todoalo» vwo^«* da KapafU T «a* pro^lnnl**. 

IB L C E L L S Y r 
GIRO DE LETRAR 

CUBA KÜM. 43> v,. 
S N T H B O B I S P O T O B S A J P I A 

o ion iw-wi 

' • : & 

l a hora. 
Ün lector de l e F ígaro dirigió á esto 

periódico la sierniente preganta: 
Cuando en P a r í s es media noche v 

un minuto del Io de octubre ¿qué día es 
en los antípodas? ¿ B s X M e octubre 6 
30 de septiembre? 

La pregunta ha sido contestada por 
el popular astrónomo Camilo Flamma 
rion. Hela aquí : 

Sí, en efecto, calculamos la hora ca 
minando hacia el Este, encontramos 
que siendo en P a r í s las doce de la no-
che y un minuto, es en Viena la una de 
la madrugada del Io de octubre, en 
Sebastopol las dos, en Astrakan las 
tres, en Bonkara las cuatro, en Salgon 
las siete de la mañana , en Yokohama 
las nueve, en la isla de Pin las once y 
en la isla Fntuna medio día del 1? del 
octubre. 

Si calculamos mirando hacia al Oes
te, encontramos que siendo las doce de 
la noche y un minuto del Io de octubre 
en París , en las islas Azores son las 
diez de la noche de la víspera, ó sea del 
30 de septiembre, las ocho en Buenos 
Aires, las siete en Nm-wa York, las seis 
de la tarde en Nueva Orleans, las tres 
y cuarto en Móiico, las tres y cuarenta 
y uno en San Francisco, la una, cerca 
de las islas Aleontiennes, y cerca de la 
isla Futuna medio día del 30 de sep. 
tiembre. 

¿Cómo puede ser esto? ¿Se puede 
estar al mismo tiempo en un lugar cual 
quiera del globo, á dos días diferentes, 
sábado y domingo? Evidentemente no. 
;Hay alguna línea de demarcación don
de se pasa del sábado al domingo, sá
bado á la izquierda y domingo á la de
recha de esta I nea? ^Dónde está esta 
línea? ¿quién la ha trazado? 

Si esta línea atravesara Pa r í s sería 
cosa de volverse loco. 

Figuraos que faera U de jul io en la 
acera impar de la avenida de la Opera 
y el Oeste de la capital y 13 de julio 
desde la acera par y tóño el Este. ¡Qué 
fuera Io de enero de 1803 á la izquier
da y 31 de.diciembre de 1803 á la de
recha I 

Fijémonos, en que en los tiempos an
tiguos, anteriores á la moderna unifi
cación del globo, cada país contaba las 
horas y los día.s á su manera y cada 
uno tenía su calendario especial, y los 
europeos no sentían necesidad de en
tenderse con pueblos que apenas cono
cían. 

Cuando se dió la vuelta al globo, 
cuando los europeo» pusieron en comu
nicación todas las partes del mundo, se 
impuso la necesidad de una uniformi
dad y no ta rdó en resultar esa línea 
que divide las fechas. 

Los portuguesesiy los lioíándeses die 
ron la vuelta al planeta de Osste á Es
te, doblando el cabo de Baena Espe
ranza. 

Los españoles, al contrario, del Este 
a Oeste por el est recho de Magallanes. 
Cada nación conservaba su modo espe
cial de contar, á bordo de sus navios, 
y resultó que en el Meiidiano antípoda 
los habitantes de la isla Formosa, he-
«;ha colonia holandesa, recibieron el 
modo de contar el tiempo comenzando 
«1 lunes, al minino tiempo que las Ma
rianas descnbiert as por los españoles, 
comenzaban eu domingo. 

La línea de demarcación de fechas 
existe siempre. No sigue exactamente 
el Meridiano 180: rodea la» islas Maria
nas y las Carolinas para pasar por el 
Kste de las Nuevas Hébr idas y de Nue
va Oaledonia. 

Lo importante en la práctica es qne 
la linea nn ah aviese ningún pnnto ha
bitado. Ei* én te rameute oceánica y ba
jo ella no hay más pescados. 

Cuando Ifcs navíou la atraviesan, si 
cominai» de Oeste A Este repiten el 
init<mo día en el libro & bordo y. td van 
en sentido oontrario saliatí nn día. En 
el primer caso los marineros reciben un 
día mái» de paga y en el segundo un día 
menos. 

Ouaodo en Par í s son las doce de la 
noche y un minuto del sábado 1° d© 
octubre, es sábado 1° de octubre hasta 
la linea ele demarcación de que acaba
mos de hablar por e.t líate viernes, y 30 
de sej tu mbic ha-t;* s'-fa loisnia línea 
por el Oeste; de fcál rñ/)í(6 íj'&e se podría 
sobre heSí lim** Ú&Qá un pie en un sitio 
donde fuera vienn'H y el ("tro en un si
tio donde üu-ra sábado. 

CHA RAS) A. 
Si una letra, se le sflade 

á la t-ílaha primera, 
qm-da nn númro' lormado 
el c ía! jo aei»*rta cualquiera. 

Repetida ja segunda 
el nombre dé n ú Dios expresa; 
y la torcera, y lix 'ouarta 
el de nua mujer encierra. 

B! ttdo lo forma el viento, 
siendo cosa tan rnol^t^. 
quo obliga á cerrar IOB ojo* 
para evitar ia ceguera. 

KGf\ t m ^ r ^ ' - S . Albacete. 

JEROUI.EFÍCO-
I 

SOLUCIONES. 
A la charada anterior: F i l ^ f -
A l logogrifo numérico: CkopaW-
Las han remitido exactas: , 

] * charada: Mariana, Dolores y I"*nC£'. Igf 
Ullo; Laura: Amelia'y Améñc%;JCncho-,H^ 

HOB Canario»; Roaalíi 7 fedelmíra; Fin 
Fepé Echemendü; Pucapena. 

A i logogrifo numérico: Loscoín; Edgardo f dej 
lore»; Loa Matanceros; Rico de Fe; hl V»"" 
Yomurf; Federico; Alfredo y Matildin». 

A la charada y al logogri/o numérico: F * * ? ^ -
Qanroí de-Itios: E l Tío Chepa; Kl Bobo; M»*'^-
'i . ;; K Milo; Un Guía; Kmllo: Fray K. *>• L" 
untl Leói.; Julio León; J . J . v F . . 

I m p f del "Diario de la Marina," Bicla^i 


